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Xadrez: Gestão de Mabel atra-
palha Daniel mais do que a
oposição
Política 2

Esplanada: Gleisi doou R$ 50
mil a si mesma, segundo re-
gistro no site do TSE
Política 6

Livraria: Érica Domingos trans-
forma dores da adolescência
em um convite à escuta
Essência 14

Espera por corridas de APP
muda rotina de passageiros

Passageiros que dependem de aplicativos de transporte relatam
aumento no tempo de espera para conseguir motoristas disponí-
veis. Dificuldade ocorre nas viagens de carro e de moto. Cidades 10

El niño e petróleo
pressionam
queda da 
taxa Selic 
O mercado espera que o Comitê
de Política Monetária (Copom) re-
duza os juros em 0,25 ponto per-
centual na reunião desta semana,
a 13,75%. Boletim Focus projeta
manutenção do patamar até o
fim de 2026. Economia 4

Quaest mostra disputa
acirrada no 2º turno
entre Lula e Flávio
A nova pesquisa Quaest sobre a corrida pre-
sidencial de 2026 mostra uma disputa mais
apertada no segundo turno entre o presidente
Lula da Silva (PT) e o senador Flávio Bolso-
naro (PL). Na simulação, Flávio aparece com

42% das intenções de votos, contra 40% de
Lula. A diferença de dois pontos percentuais
está dentro da margem de erro da pesquisa,
de dois pontos para mais ou para menos, o
que configura empate técnico. Política 6

Em junho, 2.821 MPEs estavam
em recuperação judicial, alta de
41,4% em relação ao mesmo
mês de 2025, segundo o Moni-
tor RGF-BizDoc. Negócios 17

Pequenos negócios
veem recuperação
judicial aumentar

O Banco de Brasília autorizou a
continuidade do afastamento
de cinco funcionários investiga-
dos internamente por suspeita
de envolvimento nas irregulari-
dades relacionadas ao caso
Banco Master. Política 5

BRB afasta 5 que
são investigados
no caso Master

O candidato ao Governo de
Goiás, ex-governador Marconi
Perillo (PSDB), disse que, se for
eleito, vai retomar a vinculação
de 2% do orçamento público
para a Universidade Estadual
de Goiás (UEG). Política 6

Marconi quer
retomar 2% do
orçamento da UEG 

A prefeitura protocolou um
novo projeto para recuperar fa-
chadas históricas no Centro. A
iniciativa se soma a outras pro-
messas da gestão. Cidades 11

Revitalização do
Centro ganha 4ª
promessa em 2 anos

Geovanna Albuquerque/Agencia Brasilia

alta produtividade está
associada à alta rentabilidade

Décio Luiz Gazzoni

Econômica 4

FGV antecipa recuo
de 0,3% da economia
no Estado em 2026

Opinião 3

Essência 13

Setembro supera maio
em mês mais procurado
para os casamentos

Política 2

Candidatos definem
foco para os últimos 
19 dias de campanha

A Cidade de Goiás recebe a 2ª
“Farolete – Mostra de Artes do
Vídeo”. Programação terá pro-
duções do Chile, EUA, Espanha,
Itália e Reino Unido. Essência 15

No interior paulista, o time do
Goiás conquistou uma vitória
pelo placar de 3 a 1 contra o Bo-
tafogo-SP pela Série B. Esportes 8

Goiás faz 3 a 1
no Botafogo-SP fora
para sonhar com G-6

analfabetismo funcional persiste no Estado
Apesar da queda no analfabetismo, 29% da população ainda permanece
na condição de analfabeto funcional dos 15 aos 64 anos. Cidades 9

Rovena Rosa/ABr

Cidade de Goiás
recebe mostra de
videoarte mundial

O julgamento que o STF fará nesta terça-feira sobre o relatório da PF que reúne mensagens
de Daniel Vorcaro, do Banco Master, e do ministro Alexandre de Moraes ocorre em um
momento em que a crise que envolve a Corte integra a disputa eleitoral de 2026. Política 5 

Crise no Supremo Tribunal Federal
ganha espaço na disputa presidencial

no olho do furacão
Sophia Santos/STF
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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de 
nuvens à tarde e pancadas 
de chuva à noite.
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

A 19 dias da eleição, os qua-
tro principais candidatos ao
Governo de Goiás definem as
regiões que terão maior aten-
ção nesta fase da campanha.
O governador Daniel Vilela
(MDB) deve concentrar as ati-
vidades na Região Metropoli-
tana de Goiânia, com carreatas
e eventos políticos. O ex-go-
vernador Marconi Perillo
(PSDB) mantém o ritmo de via-
gens pelo interior e tenta con-
cluir a passagem pelos 246 mu-
nicípios goianos. O senador
Wilder Morais (PL) divide a
agenda entre a Grande Goiânia
e outras regiões do Estado. O
ex-deputado estadual Luis Ce-
sar Bueno (PT), que teve menos
tempo de preparação para a
disputa, concentra os esforços
em Goiânia e no Entorno do
Distrito Federal.

Daniel tem apostado em
eventos com apoiadores e na
apresentação de propostas.
Nesta terça-feira (15), o gover-
nador grava o programa elei-
toral às 9h30 e, às 17h30, par-
ticipa de um encontro político
em Aparecida de Goiânia, no
Jardim Nova Era. A campanha
também prevê carreatas todos

os fins de semana até a eleição,
principalmente em municípios
da Região Metropolitana. No
sábado (19), Daniel participa
de uma corrida de 5 quilôme-
tros em Goiânia organizada
por apoiadores. As 700 vagas
pagas disponíveis já foram
preenchidas. 

Nesta segunda-feira (14),
Daniel apresentou propostas
voltadas às mulheres e anun-
ciou a criação do Hospital da
Mulher. A unidade deverá fun-
cionar no atual prédio do Hos-
pital de Urgências de Goiás
(Hugo), no Setor Pedro Ludo-
vico, após a transferência do
Hugo para uma nova estrutura.
“Vamos fazer lá o melhor hos-
pital da mulher do Brasil”, afir-
mou o candidato.

Marconi
Marconi Perillo escolheu

uma estratégia mais voltada
para o interior. Dos 246 muni-
cípios goianos, o tucano já pas-
sou por 223 e faltam 23 para
completar o roteiro. Nesta ter-
ça-feira, a agenda começa às
9h, com carreata em Abadiâ-
nia. Às 10h30, a atividade será
em Alexânia; ao meio-dia, em
Corumbá de Goiás; às 13h, em
Cocalzinho de Goiás; às 14h30,

em Girassol; e às 16h30, em
Pirenópolis. Às 20h, Marconi
participa de uma reunião po-
lítica em Jaraguá.

Já nesta segunda, esteve em
Goiânia, onde participou de uma
caminhada pela Avenida Ber-
nardo Sayão, e em Anápolis,
onde foi sabatinado pela Rádio
Manchester. Entre as propostas
apresentadas pelo candidato
está o investimento de R$ 1 bi-
lhão nos dois primeiros anos de
governo para melhorar a infra-
estrutura de energia, principal-
mente nas regiões produtoras.

Wilder Morais também
terá uma agenda distribuída
entre a Capital e o interior. A
campanha prevê atividades
na Região Metropolitana, no
Entorno do Distrito Federal e

nas regiões Sul e Norte de
Goiás. Um dos principais com-
promissos será um evento em
Jataí no próximo sábado (19).
Nesta terça-feira, às 7h, Wilder
participa de sabatina na Rádio
Positiva 99.1 FM. Às 9h, faz
caminhada pelo comércio do
Setor Morada do Sol, na Ave-
nida Mangalô. Às 11h, parti-
cipa de sabatina na TV Anhan-
guera. Às 14h, grava progra-
mas eleitorais e, às 17h, tem
reunião interna. 

A campanha afirma que o
candidato manterá um discur-
so propositivo, sem ataques
pessoais aos adversários. A
saúde aparece como uma das
principais bandeiras, além do
desenvolvimento econômico. 

Para Luis Cesar Bueno, a

prioridade será Goiânia, a Re-
gião Metropolitana e o Entor-
no do Distrito Federal. A cam-
panha pretende alternar en-
trevistas, debates e agendas
presenciais para tornar o can-
didato mais conhecido e re-
forçar sua ligação com o pre-
sidente Lula da Silva (PT). Nes-
ta terça-feira, às 9h30, Luis
participa da segunda rodada
de sabatina da CBN e do jornal
O Popular, em Goiânia. O can-
didato também terá compro-
missos em diferentes regiões
nos próximos dias. Estão pre-
vistas agendas em Ceres, Rio
Verde, Itumbiara e Catalão.
Anápolis também deverá re-
ceber visitas, enquanto o En-
torno do DF terá três agendas.
(Especial para O HOJE)

Candidatos ao Governo de Goiás concentram esforços na Grande Goiânia, no interior e no Entorno do DF 

Daniel foca na Região Metropolitana;
Marconi tenta visitar os 246 municípios;
Wilder amplia presença no interior; e
Luis prioriza Goiânia e o Entorno do DF

Candidatos definem foco para
os últimos 19 dias de campanha

Fotos: Divulgação

Leandro Vilela é craque – não o
prefeito, mas o jogador do Atlético

Os dois melhores cabos eleitorais de Wilder
Morais (PL), Marconi Perillo (PSDB) e Luis Cesar
Bueno (PT) são os prefeitos de Aparecida, Leandro
Vilela (MDB), e Goiânia, Sandro Mabel (União Brasil).
De tão ruins, ajudam os adversários. Quem os elegeu,
já se arrependeu. Conseguiram a proeza de as duas
populações hoje estarem com saudades de Vilmarzin
Mariano e Rogério Cruz, os recentes antecessores.
Quem sofre com isso, além das cidades, é o gover-
nador Daniel Vilela (MDB), que comete o erro de
aparecer junto com a dupla do fracasso.

Um leitor de O HOJE entrou em contato e contou
uma resenha curiosa. Estava no Mercado Central
quando passou a ouvir a conversa de uma roda vizi-
nha: “O Leandro Vilela está muito bem”; “Leandro
Vilela articula bem as jogadas”; “Leandro Vilela é
um craque, mesmo”; “Faz muito bem o meio de
campo”. Como sabe que Leandro Vilela está com
menos credibilidade que o Banco Master, o leitor
pediu licença e perguntou se eles achavam aquilo
mesmo do indigitado prefeito. “Prefeito? Não, é o
Leandro Vilela do Atlético, o Dragão rumo à Série A.”
Se alguém ouvir elogios a Mabel, já sabe: é a bolacha. 

Com mais sorte, outra questão de nome está
ajudando Gustavo Mendanha (PRD) a herdar
votos de seu xará Gayer (PL). Ambos concorrem
ao Senado e são os preferidos de Daniel, que
vibra quando a imprensa se refere ao dono do
Master pelo sobrenome (Vorcaro), não pelo nome
(o mesmo do governador). Como em Aparecida
seu primo é chamado de Vilela, um truque para
ganhar apoio à custa de Maguito, aconselha-se
ao governador que use ali apenas o nome. (Es-
pecial para O HOJE)

Gestão de Mabel atrapalha
Daniel mais do que a oposição

Goiânia tem 1.016.176 eleitores, segundo dados do TSE.
Esse ativo de votos equivale a 1/5 dos 5.081.043 votantes no Es-
tado. Só que esse eleitorado carrega, historicamente, um perfil
arredio, quase alérgico ao governante de plantão. Prova disso
é a trajetória de Marconi Perillo (PSDB), que, mesmo eleito
quatro vezes, só venceu na Capital em sua primeira eleição,
em 1998, muito por conta do apoio do então prefeito Nion Al-
bernaz (1930-2017). Depois disso, nunca mais repetiu o feito.

Essa é a mesma fórmula que Daniel Vilela (MDB) tenta
repetir hoje, com Sandro Mabel (União Brasil) como aliado
na Prefeitura. O problema é que nem de longe Mabel faz
jus a Nion Albernaz, o homem que conquistou para Goiânia
o título de “capital das flores”. Essa ausência de legado pesa
contra Mabel, pois até agora não mostrou aos goianienses
porque o ex-governador Ronaldo Caiado (PSD) apostou
tudo nele. No balanço de quase dois anos à frente da pre-
feitura, Mabel ofereceu mais polêmica que ação de zeladoria
pública. A mais barulhenta de todos, o apelido de  “fiscal de
orgia”, que ganhou depois de aparecer em rondas noturnas
pelo Bosque dos Buritis.

Diante desse cenário, não é de se estranhar que Daniel
Vilela tenha ‘escondido’ Mabel na campanha, sem aparecer
ao lado dele nas próprias redes sociais. Resta assim desejar
a Mabel que se cuide, pois quem conhece o MDB sabe que a
fome do partido é insaciável. Se Daniel for reeleito sem que
Mabel melhore a aprovação, não duvide
que o próprio governismo lance um
candidato contra o aliado da vez.
Esse candidato, dizem as más línguas
por aí, já tem nome e
sobrenome, Bruno
Peixoto, que depois
de ter sido preteri-
do da vice, teria re-
cebido sinal verde
de Daniel para co-
locar o bloco na rua.
A conferir.

Kitão em alta
Na próxima quarta-feira (16), Daniel Vi-

lela (MDB) e Gracinha Caiado (União Brasil)
participam do lançamento da candidatura
de Lucas Kitão (Mobiliza) a deputado esta-
dual. Segundo pesquisa do Instituto Gazeta
de Pesquisas, o vereador lidera as intenções
de voto entre os candidatos do Mobiliza à
Assembleia Legislativa de Goiás, com 0,7%
no cenário espontâneo.

Aliados de Denes
O vereador licenciado de Goiânia Jua-

rez Lopes (PDT) declarou apoio à candi-
datura de Denes Pereira (Solidariedade)
a deputado federal, em evento na Capital
que reuniu cerca de 1 mil pessoas. O pre-
feito de Hidrolândia, José Délio (União
Brasil), também participou do encontro
e declarou apoio ao candidato.

Daniel é Pábio...
... e Célio Silveira. O ex-prefeito de

Cristalina, Daniel [do Sindicato] Sabino
Vaz, fechou acordo com o deputado fe-
deral Celio Silveira, que disputa a ree-
leição, e Pábio Mossoró, candidato a de-
putado estadual. “Os dois são do meu
partido, o MDB, e conhecem como pou-
cos as demandas do Entorno, sobretudo
de Cristalina”, disse Daniel à coluna. O
ex-prefeito de um dos municípios mais
importantes do agronegócio goiano diz
acreditar que seu xará, Daniel Vilela,
será eleito governador. “Tem uma ex-
celente equipe, estrutura e serviço pres-
tado aos goianos, credenciais que o co-
locam como favorito a vencer a disputa
ao Palácio das Esmeraldas.”

O HOJE errou
Na edição de segunda-feira (14), a de-

claração “Eu não sou bolsonarista. Sou
um conservador e não nego isso para
ninguém”, atribuída ao entrevistado e
candidato a deputado federal Major Vitor
Hugo (PL), não foi dita por ele e sim pelo
jornalista Wilson Silvestre. A coluna pede
desculpa pelo erro ao candidato Major
Vitor Hugo, um bolsonarista raiz.

Mendanha no comando
Em Aparecida de Goiânia, quem tem puxado voto para

Daniel Vilela (MDB) é o ex-prefeito e hoje candidato ao Senado,
Gustavo Mendanha (PRD), pois se dependesse apenas dos
índices de aprovação do atual prefeito, Leandro Vilela (MDB),
Daniel teria dificuldades de conquistar votos no município. 

Arruda comemora – Ao votar pela transição de 18 meses na discussão
se a Lei da Ficha Limpa é constitucional, José Roberto Arruda (PSD) ganha
mais tempo para disputar o Governo do DF. Nas redes sociais, o nome do
PSD comemora e mobiliza apoiadores para ir às ruas pedir votos.

Raphael Teixeira/ACG

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Alta produtividade está
associada à alta rentabilidade
Décio Luiz Gazzoni

Embora o aumento da produ-
tividade geralmente eleve o custo
de produção, a renda líquida dos
participantes do Desafio cresce
em uma proporção significativa-
mente maior que o custo.

Desde a safra 2008/09, o CESB
já conduziu 18 edições do Desafio
de Máxima Produtividade de
Soja. Ao longo desse período, di-
versas informações sobre o sis-
tema de produção utilizado pelos
participantes do Desafio foram
consolidadas no Banco de Dados
do CESB. Entre elas, duas serão
analisadas conjuntamente neste artigo: produ-
tividade e rentabilidade.

Inicialmente, é fundamental ressaltar três as-
pectos: todos os registros citados a seguir foram
obtidos através de auditorias independentes, com
comprovação tanto da produtividade quanto dos
custos do sistema de produção. Para todos os cál-
culos, o valor de venda da saca de soja foi padro-
nizado em R$120,00, para evitar enviesamentos
devidos à flutuação da cotação da soja; o retorno
sobre o investimento (ROI) é calculado abatendo-
se da renda bruta o valor investido pelo produtor,
sendo o resultado dividido pelo custo (ROI = renda
líquida/custo); não necessariamente todo o aumento
de produtividade assegura um concomitante au-
mento de rentabilidade. Os casos aqui apresentados
são de produtores que observam criteriosamente
recomendações técnicas e investem no aprimo-
ramento do seu sistema de produção continua-
mente. Assim, o ganho de rentabilidade com o
aumento da produtividade é consequência de
anos de aprendizado, e de aprimoramento do sis-
tema de produção, com foco na tríade produtivi-
dade, rentabilidade e sustentabilidade.

Examinando a produtividade do campeão na-
cional de cada edição do Desafio, entre as safras
de 2008/09 e 2025/26 – sendo que, nesta última,
foi estabelecido o novo recorde nacional de pro-
dutividade de soja, de 156,13 sc/ha – houve um
crescimento de 87,6%, significando um ganho
geométrico anual de 1,04, um excelente índice.
Vale destacar que, na safra 2025/26, o campeão
nacional produziu 152% acima da média brasileira
estimada pela Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab).

No mesmo período, os 10 melhores produtores
do Desafio apresentaram um crescimento da
produtividade de 77,3%, com média geométrica
anual de 1,035 na sua produtividade, também
um índice excelente. Na última safra, a média
desses 10 produtores foi de 138,7 sc/ha, patamar
124% acima da média brasileira (Conab). Para a
análise a seguir, serão usados unicamente os va-
lores obtidos entre as safras de 2021/22 e 2025/26,
por serem as mais recentes.

Observa-se que o único valor de retorno nega-
tivo (-1,4%) ocorreu em produtividades inferiores
a 60 sc/ha. No período, a produtividade média do
Brasil (Conab) foi de 58,5 sc/ha, variando entre 52
e 62 sc/ha entre as safras. Em valores monetários,
a maior margem líquida do período foi atingida
pelos produtores participantes do Desafio que ob-
tiveram produtividade acima de 120 sc/ha, no
valor médio de R$ 9.906,88/ha.

Analisando a rentabilidade de acordo com a
produtividade dos campeões nacionais e de grupos
de produtores, no mesmo período referido acima
(5 safras), temos que: a produtividade média dos
campeões nacionais foi de 138,4 sc/ha, com taxa
de retorno de 144,5%; a produtividade média dos
campeões regionais (incluindo os nacionais) foi
de 125,6 sc/ha, com taxa de retorno de 157,1%.

Ao ampliar a análise, incluindo tanto as áreas
de sequeiro quanto as irrigadas, observa-se que:
os dez participantes mais bem colocados em cada
safra (50 no total) atingiram produtividade média
de 126,3 sc/ha, com taxa de retorno de 187,6%; os
100 participantes com mais alta produtividade
em cada safra (total de 500) obtiveram produtivi-
dade média de 113 sc/ha, com taxa de retorno de
152,6%; em relação às demais áreas auditadas
(em número de 4.064), a média de produtividade
alcançou 87,2 sc/ha, com taxa de retorno de 100%.

Em resumo, como regra geral observa-se que,
conforme aumenta a produtividade média dos
participantes do Desafio, as taxas de retorno tendem
a ser desproporcionalmente mais elevadas, res-
guardadas algumas exceções pontuais, previsíveis
quando se trabalha com muitos participantes.

A Região Sul, com 1.581 áreas auditadas entre
2021/22 e 2025/26, obteve a maior taxa de retorno
(123,5 %), com produtividade média de 91,3
sc/ha. A menor taxa de retorno (78,3 %) foi re-
gistrada na região Sudeste, para uma produti-
vidade média de 90 sc/ha.

O agrupamento com maior taxa de retorno
(230,5 %) foi verificado entre os dez participantes

da região Sul, com mais alta produtividade, alcan-
çando 135,7 sc/ha. A menor taxa entre todos os
agrupamentos regionais foi verificada entre os 10%
de participantes com mais alta produtividade da
região Sudeste (média de 112,7 sc/ha), com taxa de
retorno de 112 % sobre o custo de produção.

Relação do total de participantes, dos 10 parti-
cipantes e dos 10% dos participantes de mais alta
produtividade (sc/ha) nos cinco estados mais bem
colocados no Desafio (considerando a taxa de re-
torno do total de participantes), e respectivas
taxas de retorno (%) sobre o custo de produção.

Em termos estaduais, os melhores índices de
retorno foram obtidos pelos participantes do Piauí,
com um ROI médio de 173,3% para os 69 partici-
pantes do Desafio, com produtividade média de
93,9 sc/ha. Particularmente, os 10% de participantes
(7) desse estado, com mais alta produtividade (117
sc/ha), obtiveram taxa de retorno de 240,6 %.

Por fim, é possível comparar a taxa de retorno
do total de produtores auditados pelo CESB nas
safras 2021/22 a 2025/26 (produtividade média de
90 sc/ha e retorno de 105,9%) com a média brasi-
leira. Destacam-se aqueles que produziram acima
de 105 sc/ha, alcançando taxa de retorno de
159,2%. Em contraste, a média brasileira de pro-
dutividade (Conab) foi de 58,5 sc/ha, com taxa de
retorno de apenas 36,3%, considerando o custo
médio de produção calculado pela CNA.

De acordo com as normas do CESB, a área par-
ticipante do Desafio deve ter entre 2,5 e 10ha, in-
serida em um talhão maior, dentro da propriedade.
Nesta área do Desafio – como o próprio nome diz!
– o produtor e o consultor devem desafiar sua ex-
periência, seus conhecimentos, observar as reco-
mendações técnicas, os exemplos bem-sucedidos,
sua intuição e outros critérios, para compor um
sistema de produção objetivando aumento de
produtividade, com ganho de rentabilidade e
mantendo a sustentabilidade do sistema. Portanto,
a primeira comparação que pode ser efetuada é
entre a área destinada ao Desafio e o talhão ao
qual pertence.

Observa-se que, para todos os campeões, tanto
a produtividade quanto a rentabilidade foram
maiores na área destinada ao Desafio, quando
comparadas ao talhão. O acréscimo médio de pro-
dutividade foi de 35%, exatamente igual ao ganho
médio de rentabilidade (ROI), o qual variou entre
31 e 42%. Comprova-se, uma vez mais, que, para
os produtores participantes do Desafio, os ganhos
de rentabilidade estão diretamente associados ao
incremento da produtividade.

Os participantes do Desafio de Máxima Produti-
vidade de Soja do CESB constituem um grupo de
elite, representando, a cada safra, entre 10-15% da
área de soja do Brasil, considerando-se a área total
de soja cultivada pelos produtores participantes.
Sua produtividade média no período 2021/22 a
2025/26 (90 sc/ha) é 53,8 % superior à média brasileira
(58,5 sc/ha), estimada pela Conab.

Os resultados expostos no presente artigo mos-
tram com clareza que, conforme aumenta a pro-
dutividade do participante, aumenta a sua renta-
bilidade, inclusive quando a área do Desafio é
contrastada com o talhão ao qual pertence, res-
guardadas algumas exceções pontuais.

Mais do que isso: o acréscimo de custo é inferior
ao aumento da margem do produtor e, em decor-
rência, em altas produtividades, a taxa de retorno
é, proporcionalmente, muito maior. Corroborando
o exposto, o único retorno negativo foi verificado
entre os participantes com produtividade inferior
a 60 sc/ha.

Portanto, obter acréscimos de produtividade,
de forma sustentável,
significa aumentar a
própria rentabilidade do
agricultor, ao tempo em
que confere maior sus-
tentabilidade para o cul-
tivo de soja no Brasil.
Que o exemplo dos par-
ticipantes do Desafio do
CESB se propague para
os demais produtores
de soja do Brasil.

Décio Luiz Gazzoni é mem-
bro fundador do CESB e
do Conselho Científico
Agro Sustentável (CCAS)
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Eu não apenas vou

retomar a vinculação

constitucional de 2% do

orçamento para a UEG,

como também farei da

instituição a âncora da

primeira cidade de

inteligência artificial 

do Estado. Nós teremos,

em meu governo, uma

política tecnológica

bastante agressiva”

Marconi Perillo (PSDB), ex-governador
e candidato ao Governo de Goiás,
nesta segunda-feira (14), ao criticar as
mudanças promovidas na Universi-
dade Estadual de Goiás nos últimos
anos pelo atual governo e defender o
aporte de mais recursos para a UEG,
além de estratégias que possam ga-
rantir independência à instituição. O
tucano afirmou que restabelecerá a
vinculação constitucional de 2% do
orçamento do Estado para a institui-
ção de ensino superior. Também disse
garantir que a universidade voltará a
ter autonomia financeira. 

@g.ohoje
o vereador de Goiânia e candidato a
deputado federal pelo PL, Major Vitor
Hugo, aposta na relação construída
com o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)
para tentar retornar à câmara dos De-
putados nas eleições deste ano. ao pro-
grama Momento Político, do o HoJE,
Vitor Hugo afirmou que a proximidade
com Jair Bolsonaro (PL), iniciada antes
da chegada do ex-presidente ao Palácio
do Planalto, continua sendo um dos
principais elementos de sua atuação
política. “Eu já sou próximo pessoal-
mente do presidente Bolsonaro, amigo
dele, desde 2015”, afirmou. Leia a ma-
téria completa em ohoje.com. curtiu a
publicação o leitor.

Tiago Bezerra Avelar (@__tiagobezerra)

@jornalohoje
a três semanas do fim da campanha,
os principais candidatos ao Governo de
Goiás reforçam a presença nas redes
sociais. Daniel Vilela (MDB) soma 170
publicações e R$ 20 mil em impulsiona-
mento. Marconi Perillo (PSDB) tem
mais de 156 vídeos e declarou R$ 200
mil para produção e divulgação. Wilder
Morais (PL) lidera em volume, com 180
posts, enquanto Luis cesar Bueno (PT)
soma 97 publicações, com forte asso-
ciação à campanha nacional. as estra-
tégias variam entre agendas pelo
Estado, críticas aos adversários, res-
gate de gestões anteriores e conteúdos
ligados a lideranças nacionais. Leia a
matéria completa em ohoje.com. cur-
tiu a publicação o leitor.

Edson Luiz

L

M

CNA/Wenderson Araujo/Trilux
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As projeções do Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getúlio Vargas
(Ibre/FGV) para 2026 sugerem desaqueci-
mento para o Produto Interno Bruto (PIB)
na região Centro-Oeste, considerando a es-
timativa de taxas menos alentadas de cres-
cimento do produto no segundo trimestre
e no restante deste ano. As previsões con-
sideram a perda de dinamismo da agrope-
cuária, algum avanço para a indústria, so-
bretudo em Mato Grosso e Goiás, e maior
influência dos serviços, especialmente no
Distrito Federal, onde a participação do
setor é mais ampla.

O cenário antevisto pelo Ibre/FGV, na
avaliação dos coordenadores do Núcleo de
Contas Nacionais do instituto, Juliana Trece
e Claudio Considera, leva em conta a pers-
pectiva de elevação de 1,9% para o PIB de
todo o Centro-Oeste no fechamento de 2026,
comparado ao ano passado, saindo de uma
variação anual média de 3,1% em 2024 e
2025. O desempenho, de toda forma, antecipa
uma tendência de repetir o comportamento
projetado para a economia em todo o País,
na mediana das projeções coletadas pelo
Banco Central (BC) no relatório Focus.

A nota mais negativa está reservada para
a economia goiana, que tende a apresentar
estagnação virtual ao longo deste ano, num
recuo de 0,3% frente a 2025, depois de apre-
sentar crescimento médio de 3,3% nos dois
últimos anos. Mato Grosso deve acompanhar

a mesma tendência de desaceleração, saindo
de um avanço médio de 3,9% em 2024 e 2025
para uma variação positiva de apenas 0,8%.
Graças ao comportamento mais destacado
dos serviços, o PIB do Distrito Federal deve
manter-se na mesma média dos dois anos
anteriores, subindo 3,6% na expectativa do
Ibre/FGV. Mato Grosso do Sul surge como a
exceção que parece confirmar a regra, para
abusar de um chavão, já que a taxa de variação
do PIB tenderia a sair de apenas 0,7% na
média de 2024 e 2025 para uma alta de 4,2%

Padrão e exceção
Os dados trabalhados pelo Ibre-FGV para

construir suas projeções sugerem que o PIB
de toda a região Centro-Oeste deve seguir
um “padrão similar” ao observado para o
conjunto da economia brasileira neste ano,
com Mato Grosso do Sul surgindo, conforme
já registrado, como “única exceção”. O Estado,
apontam os autores do estudo, “tem na agro-
pecuária um forte motor para o crescimento
econômico do ano”. Mesmo que “um El Niño
severo” traga “impactos prejudiciais para a
agropecuária no segundo semestre”. De qual-
quer maneira, ponderam Juliana e Considera,
“como o Mato Grosso do Sul apresentou cres-
cimento do setor bastante influenciado pela
produção de soja e, grande parte dessa cultura
é colhida no primeiro semestre, grande parte
do bom desempenho agropecuário do Estado
já foi efetivamente realizado”.

2 O cenário para os demais
Estados da região aponta de-
safios em comum, mas com
a diferença de um desempe-
nho mais negativo da ativi-
dade agropecuária. Entre es-
ses desafios, o trabalho apon-
ta os níveis muito elevados
das taxas de juros, “alto grau
de endividamento das famí-
lias e, ao risco de pressão in-
flacionária pelo aumento do
preço do barril do petróleo
neste ano, além da expecta-
tiva de aumento no preço
dos alimentos devido aos po-
tenciais prejuízos que podem
ser gerados pelo El Niño, o
que acarreta risco de pressão
inflacionária, o que pode re-
duzir o ritmo de corte dos
juros em curso pelo BC”.
2 Neste ponto, uma obser-
vação lateral talvez se faça
necessária. Até o momento,
as taxas de inflação têm man-
tido bom comportamento,
com variações reduzidas e
mesmo algum recuo nas me-
dições mais recentes. O Índice
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) de agosto, apenas
como exemplo, apresentou
recuo de 0,32% e uma taxa
inflacionária de 4,22% no
acumulado em 12 meses. 
2 Vale dizer, as pressões
inflacionárias antecipadas
pelo Ibre/FGV tendem a ocor-
rer em um ambiente que vi-
nha sendo deflacionário até
o final de agosto, o que pode
ajudar a absorver eventuais
choques de preços adiante,
a depender da intensidade
das altas à frente. No caso
dos alimentos, as pressões
podem vir mais da área de
legumes, hortaliças e frutas,

de ciclo mais curto e mais
sensíveis a alterações climá-
ticas. Os preços dos grãos ten-
deriam a apresentar alguma
variação na virada do ano,
caso se caracterize um cená-
rio mais drástico de quebra
das safras de verão.
2 De volta ao estudo do
Ibre/FGV, ainda como fator
de insegurança, os economis-
tas fazem menção a “toda a
incerteza característica de
um ano eleitoral”, acrescen-
tando que, no conjunto da
obra, todos os elementos
mencionados – a saber, juros
nas nuvens, endividamento
histórico das famílias (e de
empresas, acrescente-se), ris-
cos de pressões inflacionárias
e o período eleitoral – “ten-
dem a deixar os agentes eco-
nômicos mais cautelosos na
tomada de decisão e com-
prometem, principalmente,
investimentos em atividades
ligadas à indústria e parte
dos serviços”.
2 No segundo trimestre des-
te ano, comparado ao mesmo
período do ano passado, en-
quanto o PIB total do País
avançou 2,0%, as estimativas
do Ibre/FGV anotam variação
de 1,6% para o Centro-Oeste
como um todo. Na liderança,
ao menos em termos relati-
vos, o PIB do Distrito Federal
teria apresentado a maior
variação, crescendo 2,9% por
conta do “crescimento disse-
minado do setor de serviços”.
2 O instituto estima que
mais de 70% do crescimento
do PIB regional podem ser
explicados pelo desempenho
do setor de serviços. Mais d
que isto, destaca o trabalho,

“cerca de 75% do crescimento
do valor adicionado dos ser-
viços regional deveu-se ao
Distrito Federal”. Na capital
federal, a alta de 3,0% nos
serviços, que representa em
torno de 95% da economia
do DF, mais do que compen-
sou a redução de 1,2% esti-
mada para a indústria no se-
gundo trimestre.
2 O segundo melhor resul-
tado veio de Mato Grosso do
Sul, com alta de 2,5% frente
ao segundo trimestre do ano
passado, favorecido principal-
mente pelo aumento de 19,7%
na produção de soja (o que
contribuiu para o salto de
7,3% no valor adicionado da
agropecuária) e pelo incre-
mento de 2,4% na indústria.
2 Goiás e Mato Grosso te-
riam apresentado, cada um,
variação de 0,5% para o PIB
no segundo trimestre deste
ano, ajudando a desaquecer
o PIB regional. O valor adi-
cionado pela agropecuária
goiana caiu 5,0% diante de
quedas de 27,6% e de 2,8% na
produção respectivamente de
soja e milho, o que se compara
com recuo de 0,6% para o
setor em Mato Grosso (influen-
ciado pela quebra de 11,0%
na produção de algodão).
2 Além disso, os dois Esta-
dos compartilharam a mesma
variação para o PIB indus-
trial, num avanço de 3,1%.
Alimentos, minerais não me-
tálicos e biocombustíveis li-
deram o desempenho favo-
rável em Mato Grosso, en-
quanto em Goiás o instituto
destaca avanços na produção
de biocombustíveis e veículos.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

FGV antecipa recuo de 0,3% para a
economia em Goiás ao longo de 2026

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

A combinação entre El Niño, petróleo em alta e
cenário fiscal pode limitar o ritmo de queda da taxa
Selic e aumentar as pressões sobre a economia goiana
em 2027. O mercado espera que o Comitê de Política
Monetária (Copom) reduza os juros em 0,25 ponto per-
centual na reunião desta semana, chegando a  13,75%
ao ano. O Boletim Focus projeta manutenção desse pa-
tamar até o fim de 2026. Para 2027, o mercado estima
crescimento de 1,45% da economia brasileira e inflação
de 4,30%. Apesar da desaceleração recente dos preços,
o cenário permanece cercado de riscos. A guerra no
Oriente Médio já elevou os custos de combustíveis e ali-
mentos e aparece como um obstáculo para uma redução
mais rápida dos juros. 

Segundo a economista Greice Guerra, a alta do
petróleo pode influenciar diretamente as próximas de-
cisões do Banco Central, uma vez que o encarecimento
da commodity aumenta custos e pressiona os preços
dos produtos finais. “Isso provoca aumento nos insumos
nas matérias primas para a produção dos bens finais e
serviços também. Então, o produtor e a indústria têm
que repassar esses aumentos para os preços dos produtos
finais, o que acarreta na inflação e dificulta a vida do
Banco Central em cortar a Selic.” A probabilidade de
um El Niño forte chegou a 97%, com potencial para
pressionar especialmente hortaliças e produções de
ciclo curto. Esse cenário aumenta a incerteza e pode
contribuir para uma postura mais cautelosa na redução
das taxas de juros, já que a diminuição da oferta provo-
cada por secas prolongadas ou excesso de chuvas pode
atingir também grãos, como soja e milho.

Nesse cenário, a economia goiana pode ser impactada
pela relevância da produção agrícola e pecuária. Greice
aponta que uma eventual redução na oferta de grãos
pode encarecer  insumos utilizados na agricultura e na
pecuária. “Isso fortalece a inflação, porque os produtores
rurais vão ter que repassar o custo disso para a oferta
dos seus produtos”, avalia. Na visão da especialista, a
combinação entre clima adverso e petróleo mais caro
pode dificultar a queda dos juros no médio e no longo
prazo. Na avaliação do economista Luiz Carlos Ongaratto,
o fenômeno pode prejudicar a produção de grãos, espe-
cialmente no plantio previsto para outubro e novembro.
Nesse caso, se a produtividade ficar abaixo do esperado,
Goiás poderá sofrer impactos no crescimento do Produto
Interno Bruto em 2027. 

Mesmo assim, Ongaratto pondera que os efeitos do El
Niño não serão iguais em todas as regiões ou atividades
e ressalta que não é possível atribuir antecipadamente
uma inflação maior apenas ao fenômeno climático. Os
preços de soja e milho dependem das cotações de mercado
e, até o momento considerado na análise, não apresen-
tavam alta expressiva. Além disso, o aumento do endivi-
damento e a redução do consumo das famílias diminuem
a capacidade de repasse de preços pelas empresas. 

Os juros elevados também podem prolongar os efei-
tos da desaceleração sobre consumidores e empresas.
Greice Guerra avalia que, se a Selic cair de forma
lenta, a recuperação do consumo das famílias e do
setor produtivo também tende a ocorrer gradualmente.
(Especial para O HOJE)

A Caixa Econômica Federal
decidiu não ingressar com dis-
sídio coletivo no Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST) contra
a greve nacional dos bancários.
A paralisação começou na quin-
ta-feira (10), após os trabalha-
dores rejeitarem a proposta

apresentada pela instituição.
Em resposta à Contraf-CUT no
domingo (13), o banco informou
que pretende reabrir as nego-
ciações e suspender as sanções
anunciadas anteriormente. O
Saúde Caixa permanece como
o principal ponto de divergência

entre os trabalhadores e a ins-
tituição. A proposta previa ele-
var de 6,5% para 8% o limite
de custeio do plano pelo banco,
além de estabelecer cobrança
dos empregados entre 2,30% e
4,10% do salário-base. (Eduardo
Silva, especial para O HOJE)

Caixa desiste de levar 
greve dos bancários ao TST

El Niño e
petróleo podem
influenciar
queda dos juros e
pressionar Goiás

Clima adverso e custos mais altos podem pressionar
inflação e prolongar efeitos sobre famílias e setor produtivo

Antonio Cruz/ABr
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Thiago Borges

O julgamento que o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) fará
nesta terça-feira (15) sobre o
relatório da Polícia Federal
(PF) que reúne as trocas de
mensagens entre o ex-banquei-
ro Daniel Vorcaro, do Banco
Master, e o ministro Alexandre
de Moraes ocorre em um mo-
mento em que a crise que en-
volve a Corte integra a disputa
eleitoral de 2026. 

A ofensiva do candidato do
PL à Presidência da República,
senador Flávio Bolsonaro, bus-
ca transformar o desgaste no
Supremo em um problema po-
lítico do governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
O filho do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) passou a fazer
referências recorrentes a Mo-
raes em seus discursos e pro-
cura estabelecer uma ligação
direta entre o ministro do STF
e o governo Lula.

Na última segunda-feira
(14), durante evento em Be-
lém (PA), Flávio defendeu o
afastamento de Moraes e afir-
mou que “hoje, quem está vo-
tando no Lula está vendo que
está votando no Alexandre
de Moraes”. A estratégia tam-
bém apareceu no ato de 7 de
Setembro, na Avenida Pau-
lista, quando Flávio colocou
Moraes e Lula lado a lado em
seu discurso e afirmou que
não iria permitir “que Lula
indique mais quatro Alexan-
dre de Moraes ao Supremo
Tribunal Federal”.

Para o cientista político e
sócio da Metapolítica Consul-
toria, Jorge Mizael, a crise
tem potencial para produzir

efeitos eleitorais, mas é pre-
ciso separar o desgaste da ins-
tituição de uma eventual
transferência para as urnas.
“Eu diria que existe um efeito
potencial e indireto, por meio
do aumento da desconfiança
nas instituições e da alimen-
tação de discursos antissiste-
ma, mas ainda é precipitado
afirmar que a crise esteja pro-
duzindo uma migração elei-
toral relevante por si só”, ava-
lia à reportagem do O HOJE.

Para Mizael, a associação
que Flávio busca emplacar
encontra limites para alcan-
çar o eleitor que está fora da
base bolsonarista, apesar de
haver lógica na estratégia da
campanha. “Ele procura
transformar uma crise origi-
nalmente localizada no Judi-
ciário em um problema do
governo e, assim, ampliar o
campo de responsabilização
de Lula”, observa.

Evidências
O problema, para o cien-

tista, é que não há evidência
suficiente para afirmar que o
“eleitor médio” já enxergue
Moraes como uma extensão
do governo petista. “O desafio
da campanha de Flávio é jus-
tamente fazer essa interpre-

tação sair da sua base e chegar
ao eleitor mediano. É aí que
se decide se a estratégia terá
efeito eleitoral relevante ou fi-
cará restrita à mobilização de
quem já votaria nele”, pontua.

A tentativa de transformar
a crise institucional em ativo
eleitoral ocorre paralelamente
ao crescimento de Flávio na
corrida presidencial. Pesquisa
Genial/Quaest divulgada na se-
gunda-feira (14) mostrou o se-
nador numericamente à frente
de Lula pela primeira vez em
um cenário de segundo turno.
Flávio aparece com 42% das
intenções de voto, contra 40%
do presidente. 

O instituto ouviu 2.004 elei-
tores de 10 a 13 de setembro
em entrevistas presenciais. A
margem de erro é de dois pon-
tos percentuais para mais ou
para menos, com nível de con-
fiança de 95%. A pesquisa foi
contratada pelo Grupo Globo
e está registrada sob o proto-
colo BR-03607/2026 no Tribunal
Superior Eleitoral (TSE).

Sem relação direta
Para os especialistas ouvi-

dos pelo O HOJE, não é possível
estabelecer uma relação direta
entre a crise no STF e o resul-
tado da pesquisa. “Pode ter

contribuído na margem, mas
eu evitaria atribuir à crise do
Supremo a explicação para
esse resultado”, afirma Mizael,
ao ressaltar que a aproximação
entre Lula e Flávio já era per-
cebida antes do agravamento
do caso Moraes.

Para o professor da PUC-GO
e cientista político Pedro Pie-
trafesa, o resultado da Quaest
é parte de um processo mais
amplo de desgaste do governo.
O professor avalia que episódios
anteriores, como as repercus-
sões do caso do INSS e as ten-
tativas da oposição de associar
o filho do presidente, Fábio
Luís Lula da Silva, o Lulinha,
às investigações, já afetavam a
avaliação do governo.

“A crise no Supremo ajudou,
mas o resultado é fruto de um
desgaste que vem desde ali de
agosto, do começo da campa-
nha”, afirma ao O HOJE. “Foi
um mês intenso de exposição
relacionada ao caso do INSS.
Tem mais a ver com esse des-
gaste do que agora. E o Lula já
vinha perdendo ponto pesqui-
sa após pesquisa”, ressalta.

Efeito sobre os
independentes

Para Pietrafesa, a capaci-
dade de a crise alterar o cená-

rio eleitoral dependerá de seu
efeito sobre os eleitores inde-
pendentes. “Para o eleitorado
bolsonarista, tanto faz se o Flá-
vio Bolsonaro é corrupto ou
não, eles vão continuar votan-
do nele. Essas mudanças de-
pendem muito mais do eleito-
rado independente”, diz. 

Na avaliação de Mizael,
uma resposta direta de Lula
em defesa de Moraes poderia
acabar por reforçar a narrativa
construída pelo PL. “Politica-
mente, Lula ganha mais de-
fendendo regras, transparência
e investigação do que defen-
dendo pessoas. Eu não tentaria
responder à narrativa de que
‘Moraes é Lula’ com uma nar-
rativa inversa. Recomendo des-
politizar institucionalmente o
episódio e repolitizar a eleição
em torno da avaliação do go-
verno”, avalia.

Já Pietrafesa vê nos des-
dobramentos do caso elemen-
tos que podem ser utilizados
pelo próprio governo contra
o PL. “A associação do Flávio
Bolsonaro com o Vorcaro é
direta. O governo tem inclu-
sive os elementos para essa
associação direta. Se vai ter
feito ou não, depende do elei-
torado independente.” (Espe-
cial para O HOJE)

Ofensiva de Flávio busca transformar o desgaste de Moraes em um problema político do governo Lula 

O Banco de Brasília (BRB)
autorizou a continuidade do
afastamento cautelar de cin-
co funcionários investigados
internamente por suspeita
de envolvimento nas irregu-
laridades relacionadas ao
caso Banco Master. A decisão
foi tomada pelo Conselho de
Administração da instituição
e divulgada nesta segunda-
feira (14).

Entre os afastados estão um
ex-diretor de Finanças, uma
ex-diretora de Controle e Riscos
e três superintendentes. Os
funcionários estão afastados
há cerca de três semanas, mas
a informação só foi divulgada
nesta segunda.

Segundo informações sobre
o caso, os afastamentos fazem
parte das apurações conduzi-
das pela própria instituição
em relação às operações que
envolvem o Banco Master. A
Corregedoria do BRB foi auto-

rizada pelo Conselho de Ad-
ministração a prosseguir com
as medidas cautelares enquan-
to as investigações avançam.

Desdobramentos
financeiros

Além disso, o BRB enfren-
ta os desdobramentos finan-

ceiros da operação. O banco
busca um aporte de R$ 6,6
bilhões do Governo do Dis-
trito Federal para cobrir pos-

síveis perdas relacionadas ao
caso. A operação, entretanto,
enfrenta resistência do Te-
souro Nacional e também
está sob análise do Supremo
Tribunal Federal (STF).

Com o afastamento cautelar,
os cinco funcionários perma-
necem fora de suas funções
enquanto as apurações inter-
nas relacionadas ao caso Mas-
ter continuam. (Nayane Gama,
especial para O HOJE)

INVESTIGAÇÕES

Julgamento de
Moraes ocorre em
meio à tentativa de
Flávio de associar
ministro a Lula;
analistas veem
potencial eleitoral,
mas descartam
relação direta 
com guinada 
nas pesquisas

Crise na Suprema Corte ganha
espaço na disputa presidencial 

Sophia Santos/STF

Divulgação

Ex-diretores e
superintendentes
foram afastados
cautelarmente há
cerca de três
semanas; medida
foi divulgada nesta
segunda-feira (14)
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BRB afasta 5 por suspeita de envolvimento no caso Master
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Tucano critica fechamento de unidades, redução 
de repasses e faz propostas para a universidade

O candidato ao Governo de Goiás Marconi Perillo
(PSDB) afirmou que, se eleito, vai retomar a vinculação
de 2% do orçamento estadual para a Universidade Estadual
de Goiás (UEG). Durante sabatina virtual promovida pela
Associação dos Docentes da Universidade Estadual de
Goiás (Adueg), o tucano também prometeu devolver à
instituição autonomia administrativa e financeira.

Marconi criticou medidas adotadas nos últimos anos
pelo atual governo, como o fechamento de unidades,
cursos e a redução de repasses para a universidade. O
candidato afirmou que pretende transformar a UEG
em protagonista de uma política de desenvolvimento
tecnológico, com investimentos em pesquisa, inovação
e inteligência artificial.

Entre as propostas apresentadas está a criação de
uma estrutura para integrar inteligência artificial, novas
tecnologias e cursos superiores para aproximar a uni-
versidade de centros de pesquisa, poder público e ini-
ciativa privada. Marconi também defendeu que a pes-
quisa aplicada seja ligada às vocações econômicas de
cada região de Goiás, com foco na geração de negócios,
empregos e aumento da produtividade.

O candidato ainda prometeu ampliar as condições
de permanência de estudantes de baixa renda, com
medidas para auxiliar no transporte, alimentação e
aquisição de material didático. (Bruno Goulart, especial
para O HOJE)

Marconi promete
retomar 2% do
orçamento à UEG
e investir em IA

Henrique Luiz

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Luma Silveira

A nova pesquisa Quaest so-
bre a corrida presidencial de
2026 mostra uma disputa mais
apertada no segundo turno
entre o presidente Lula da Sil-
va (PT) e o senador Flávio Bol-
sonaro (PL). Na simulação,
Flávio aparece com 42% das
intenções de votos, contra 40%
de Lula. A diferença de dois
pontos percentuais está dentro
da margem de erro da pes-
quisa, de dois pontos para
mais ou para menos, o que
configura empate técnico.

O resultado chama aten-
ção porque é a primeira vez
desde abril que Flávio apa-
rece numericamente à frente
de Lula em uma simulação
de segundo turno nas rodadas
da Quaest. O cenário também
ocorre em meio ao cresci-
mento do candidato do PL no
primeiro turno: Flávio passou
de 29% para 31% desde a pes-
quisa divulgada em 7 de se-
tembro, enquanto Lula per-
maneceu em 36%.

A vantagem de Flávio, en-
tretanto, não se repete nos
demais confrontos. Lula apa-
rece à frente de Augusto Cury
(38% a 36%), Ronaldo Caiado
(41% a 39%), Renan Santos

(41% a 38%) e Romeu Zema
(45% a 33%). Em todos esses
casos, a diferença entre Lula
e os adversários, com exceção
de Zema, também está dentro
ou muito próxima da margem
de erro, o que indica cenários
de equilíbrio.

No primeiro turno, Lula
mantém a liderança com 36%,
seguido por Flávio Bolsonaro,
com 31%. Augusto Cury apa-
rece com 7%, enquanto Ronal-
do Caiado e Renan Santos têm
4% cada. Romeu Zema registra
1%. Os indecisos somam 10%
e outros 7% afirmam votar em
branco, nulo ou não votar.

Espontânea
Outro dado relevante é a

pesquisa espontânea, quan-
do os nomes dos candidatos
não são apresentados aos
entrevistados. Lula registra
28%, Flávio Bolsonaro tem
23% e Augusto Cury aparece
com 3%. O percentual de in-
decisos chega a 41%, o que
aponta para uma parcela ex-
pressiva do eleitorado que
ainda não manifesta prefe-
rência espontânea.

A pesquisa também aponta
rejeição de 55% para Lula e
55% para Flávio Bolsonaro, os
maiores índices entre os can-

didatos. Ronaldo Caiado apa-
rece com 42%, seguido por Ro-
meu Zema, com 40%, e Renan
Santos, com 30%.

Apesar da disputa apertada,
a pesquisa indica que parte
significativa dos eleitores que
já escolheu um candidato con-
sidera o voto definitivo. 73%
afirmam que não pretendem
mudar de escolha, contra 27%
que ainda admitem alterar o
voto. Entre os eleitores de Lula,
o índice de voto considerado
definitivo chega a 80%; entre
os de Flávio, 72%.

Avaliação negativa
A avaliação do governo

Lula permanece negativa.
50% desaprovam o trabalho
do presidente, enquanto 43%
aprovam. Na avaliação geral
da administração, 38% clas-
sificam o governo como ne-
gativo, 32% como positivo e
27% como regular.

Realizada entre 10 e 13 de
setembro, a pesquisa ouviu
2.004 pessoas com 16 anos ou
mais em todo o País. A margem
de erro é de dois pontos per-
centuais, com nível de con-
fiança de 95%. O levantamento
foi registrado no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) sob o nú-
mero BR-03607/2026. (Especial
para O HOJE)

Senador surge à frente do presidente
em eventual segundo turno da disputa 
ao Palácio do Planalto; nos demais
cenários, há empate em 4 simulações

Quaest mostra disputa acirrada no 2º
turno entre Lula e Flávio Bolsonaro

Fotos: Marcelo Camargo/ABr e Divulgação

A grande jogada
Será a vitória (de Pirro) de Alexandre

de Moraes? A depender do que ocorrer
na sessão de hoje no Superior Tribunal
Federal (STF). O presidente Edson Fachin
puxou para a presidência da Corte (não
para ele) os inquéritos da roubalheira con-
tra aposentados do INSS, do escândalo do
Banco Master e do futuro do Moraes no
Tribunal. Se Fachin não redistribuir atá o
fim do ano as relatorias, os três inquéritos
caem nas mãos de... Moraes em fevereiro,
o futuro prudente do STF por dois anos.
Olho nessa jogada!

Doaçõe$
A ministra Gleisi Hoffmann (PT) devolveu

os R$ 50 mil antes doados por Paulo Ber-
nardo Silva, seu ex marido e ex-ministro
das Comunicações no Governo Dilma Rous-
seff e do Planejamento de Lula. Surpreen-
dentemente, Gleisi doou depois a si mesma
os R$ 50 mil, segundo registro no site do
Tribunal Superior Eleitoral.

Freio de Ruas
As recentes pesquisas mostram o can-

didato do PL ao Governo do Rio de Janeiro,
Douglas Ruas, ainda longe do ex-prefeito
Eduardo Paes (PSD). Nome do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, Ruas se viu preju-
dicado pelas decisões judiciais que man-
tiveram o desembargador Ricardo Couto
no Palácio Guanabara, na vaga deixada
pelo ex-governador Cláudio Castro. Para
os bolsonaristas, essa manobra foi crucial
para segurar o potencial do direitista na
corrida estadual.

Acordo nuclear
A Associação Brasileira de Atividades

Nucleares formalizou Memorando de En-
tendimento com a Associação Nuclear da
Turquia para desenvolvimento, implantação
e uso civil da energia nuclear. O termo tem
validade de três anos. O objetivo é integrar
cadeias de suprimentos dos países e esti-
mular o comércio bilateral, investimentos
conjuntos, eventos setoriais, e alianças in-
dustriais e de medicina nuclear.

Hackers do bem
A contratação de ex-hackers está en-
tre as estratégias de empresas brasi-
leiras para a área de cibersegurança.
É o que mostra o CIO Report 2026 da
Logicalis, que ouviu 100 instituições
nacionais sobre o tema, sendo que
30% delas dizem contratar este tipo
de profissional. O uso de redes sociais,
como o TikTok e o Instagram, e co-
munidades digitais para recrutamen-
to de profissionais é opção para ou-
tros 35% dos entrevistados. 

Ponto Final
A Coluna é a favor da volta da Organi-

zação Social e Política do Brasil (OSPB),
Educação Moral e Cívica, e Hino Nacional
obrigatório em todas as escolas do ensino
público e privado.

ESPLANADEIRA
#NaughtOne (MillerKnoll) lança cadeira

Lotti e coleção Pullman Modular. #Barralife
(RJ) promove quinta-feira palestra sobre
emergências com crianças. #Motz encerra
1º semestre com receita líquida de R$ 1,4
bi. #Smurfit Westrock leva 70 anos de pes-
quisa florestal ao Lignum Latin America
2026. #ODD Limppano anuncia Renan Her-
velha como novo CEO. #Projeto Através do
Espelho (Tatiane Mendes e Ângela Pingo)
aluga teatro Brigitte Blair (RJ) para estreia
dia 17/10 da peça "Entre Mulheres". (Espe-
cial para O HOJE)

TERÇA-FEIRA, 15 DE SETEMBRO DE 2026

É a primeira vez
desde abril que
Flávio aparece
numericamente à
frente de Lula em
uma simulação de
segundo turno nas
rodadas da Quaest
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Thiago Borges

A decisão do ministro do
Supremo Tribunal Federal
(STF), Alexandre de Moraes,
sobre a presença de familiares
na residência do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) não aten-
deu ao pedido feito pela defesa,
segundo Michelle Bolsonaro
(PL). Candidata ao Senado pelo
Distrito Federal, a ex-primei-
ra-dama afirma que as restri-
ções continuam a afetar sua
agenda eleitoral.

O pedido apresentado em
31 de agosto buscava auto-
rização para que o pai, a
madrasta e as irmãs de Mi-
chelle permanecessem na
casa do ex-presidente du-
rante as ausências da ex-
primeira-dama, inclusive em
compromissos de campanha
fora do Distrito Federal.

A defesa citou como exem-
plo um episódio de 1º de agos-
to, quando Michelle passou
mal e precisou ser internada.
Na ocasião, uma das irmãs
teria precisado aguardar au-

torização judicial para acom-
panhar Bolsonaro durante a
internação.

Moraes autorizou, na quin-
ta-feira (10), visitas de fami-
liares às quartas-feiras e aos
sábados, em horários deter-
minados. Entre os autorizados
estão Renato Bolsonaro, irmão
do ex-presidente, os sogros Vi-
cente de Paulo Reinaldo e Mai-

sa Torres Antunes e as cunha-
das Geovanna Kathleen e Suya-
ne Lanuze Lima.

Mais limitada 
do que o solicitado

Em nota via assessoria, Mi-
chelle diz que a medida é mais
limitada do que o solicitado.
“Essa decisão, na prática, é
bem restritiva e não corres-

ponde ao que foi solicitado
na petição apresentada pelos
advogados de Jair Bolsonaro”,
declarou.

A equipe também afir-
mou que a decisão mantém
os impactos sobre a campa-
nha. “Com essa decisão, tam-
bém os atos de campanha
da candidata ao Senado Fe-
deral Michelle Bolsonaro

continuam restringidos e
prejudicados”, disse.

Condenado a 27 anos de
prisão por chefiar uma ten-
tativa de golpe de Estado,
Bolsonaro cumpre prisão do-
miciliar em Brasília e depen-
de de autorização do STF
para a presença de terceiros
na residência. (Especial
para O HOJE)

Candidata ao Senado pelo DF, a ex-primeira-dama afirma que as restrições continuam a afetar sua agenda eleitoral

Ex-primeira-dama
afirma que decisão
sobre visitas a
Bolsonaro não
atende ao pedido
feito pela defesa

Michelle Bolsonaro diz que restrições
impostas por Moraes afetam disputa

Divulgação/PL Mulher
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Luiz Felipe Pereira 

O Goiás conquistou uma vi-
tória importante na noite desta
segunda-feira (14) ao derrotar
o Botafogo-SP por 3 a 1, de vi-
rada, na Arena Nicnet, em Ri-
beirão Preto, pela 28ª rodada
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro. O resultado manteve o
Esmeraldino firme na briga
pelo acesso e teve como desta-
que o goleiro Tadeu, que mar-
cou de pênalti e chegou ao 15º
gol da carreira.

O início da partida foi equi-
librado, mas quem abriu o
placar foi o Botafogo-SP. Aos
17 minutos do primeiro tem-
po, Hygor aproveitou sobra
dentro da área após duas de-
fesas consecutivas de Tadeu
e colocou os donos da casa
em vantagem. O Goiás reagiu
e chegou ao empate aos 26
minutos. Depois de falhas da
defesa paulista para afastar a
bola, Jean Carlos aproveitou
a sobra e acertou um chute
forte para deixar tudo igual.

Na volta do intervalo, o Ver-
dão virou rapidamente. Aos
dois minutos, Vilar tocou a bola
com a mão dentro da área após
cruzamento de Jean Carlos e o
árbitro marcou pênalti. Tadeu
cobrou com categoria no canto
esquerdo de Victor Souza e co-
locou o Goiás na frente. Seis

minutos depois, Jean Carlos
cruzou na medida para Kadu
Sousa, que se antecipou à mar-
cação e cabeceou para as redes,
ampliando para 3 a 1.

Com a vantagem, o Goiás
passou a controlar a partida
e ainda criou outras oportu-
nidades. Luiz Felipe acertou
cabeçada perigosa rente à tra-
ve, enquanto Lourenço obri-
gou Victor Souza a fazer gran-
de defesa em cobrança de fal-
ta. O Botafogo-SP teve a chan-
ce de diminuir aos 34 minu-
tos, quando Patrick Brey so-
freu pênalti. O próprio lateral
cobrou, mas isolou a bola por
cima do gol.

Nos acréscimos, Tadeu vol-
tou a aparecer com destaque
ao fazer uma grande defesa
em cabeçada de Thiago Moraes,
garantindo a vantagem esme-
raldina até o apito final. Com

a vitória, o Goiás chega aos 39
pontos e segue sonhando com
uma aproximação do G-4 da
Série B, enquanto o Botafogo-

SP amplia a sequência sem vi-
tórias e permanece ameaçado
pela zona de rebaixamento.
(Especial para O HOJE)

TécnicaFICHA
Botafogo-SP 1 x 3 Goiás

campeonato Brasileiro Série B – 28ª rodada
Data: 14 de setembro de 2026. Local: arena nicnet (Santa cruz), Ri-
beirão Preto (SP). Gols: Hygor, 17 min do 1º tempo (Botafogo-SP);
Jean carlos, 26 min do 1º tempo (Goiás); Tadeu, 4 min do 2º tempo
(Goiás); Kadu Sousa, 10 min do 2º tempo (Goiás). Árbitro: alex
Gomes Stefano (RJ). VAR: adriano Barros carneiro (Ma). Cartões
amarelos: Lucas Ribeiro, Filipe Machado e Juninho (Goiás); Gabriel
inocêncio, Wesley Santos, Marco antônio e Jonathan (Botafogo-SP).

Botafogo-SP: Victor Souza; Ga-
briel inocêncio (Jonathan), Wal-
lace, Vilar e Patrick Brey; Yuri
Felipe, Matheus Sales (Thiago
Moraes), Morelli (Wesley San-
tos) e Kelvin (Marco antônio);
Hygor e arthur caíke (zé Hugo).
Técnico: cláudio Tencati.

Goiás: Tadeu; Luisão, Luiz Feli-
pe, Lucas Ribeiro e Djalma Silva;
Filipe Machado (Gegê), Lucas
Rodrigues e Lourenço (Juni-
nho); Jean carlos (Baldória), Pe-
drinho (Danilo cunha) e Kadu
Sousa (cadu). 
Técnico: Mozart.

TécnicaFICHA
Platense x Fluminense

copa Libertadores da américa – Quartas de final (volta)
Data: 15 de setembro de 2026. Horário: 21h30. Local: Estádio
ciudad de Vicente López, Buenos aires, argentina. Onde
assistir: ESPn e Disney+ 

Platense: cozzani; Saborido,
Salomón, Vázquez e Silva; Her-
rera, Mainero, Juárez e Taborda;
Martínez e Ronaldo Martínez. 
Técnico: Martín Palermo. 

Fluminense: Fábio; Samuel
Xavier, ignácio, Thiago Silva e
Renê; Martinelli, nonato e Gan-
so; arias, canobbio e Hulk. 
Técnico: Fernando Diniz. 

8 n ESPORTES

Esmeraldino
reage após sair
atrás, vence 
por 3 a 1 em
Ribeirão Preto 
e encurta
distância para o
grupo de acesso 

TadEu faz gol da virada
Divulgação/Goiás Esporte clube 

Tadeu marcou de
pênalti e ajudou o
Goiás a construir
a virada sobre 
o Botafogo-SP 
fora de casa

A realização da Copa do
Mundo Feminina de 2027 no
Brasil provocará mudanças
no calendário escolar de par-
te do país. O Ministério da
Educação (MEC) homologou
orientações para que redes
públicas e privadas adaptem
as férias do meio do ano ao
período da competição, que
ocorrerá entre 24 de junho e
25 de julho.

As adequações serão obri-
gatórias para os sistemas de
ensino das cidades-sede e das
regiões metropolitanas ou
áreas diretamente impactadas
pelos jogos. Segundo o MEC,

a medida alcança oito unida-
des da Federação e cerca de
174 municípios ligados às se-
des do torneio.

As cidades que receberão
partidas são Belo Horizonte,
Brasília, Fortaleza, Porto Ale-
gre, Recife, Rio de Janeiro, Sal-
vador e São Paulo. Nesses lo-
cais, as escolas deverão orga-
nizar o recesso escolar de for-
ma compatível com o calen-
dário oficial da competição.

Já os demais estados e mu-
nicípios terão autonomia
para decidir se adotam ou
não mudanças em seus ca-
lendários letivos. O parecer

do Conselho Nacional de Edu-
cação (CNE) estabelece que
qualquer adequação deve
respeitar a legislação educa-
cional, mantendo os 200 dias
letivos e a carga horária mí-
nima anual exigida.

A orientação segue modelo
semelhante ao adotado para a
Copa do Mundo de 2014 e bus-
ca oferecer segurança jurídica
e previsibilidade para escolas,
estudantes e famílias durante
a realização do Mundial femi-
nino, o primeiro da história
disputado na América do Sul.
(Luiz Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Mundial feminino será disputado entre 24 de junho e 25 de julho de 2027 em oito cidades brasileiras

O Fluminense entra em
campo nesta terça-feira
(15) para enfrentar o Pla-
tense, às 21h30, no Estádio
Ciudad de Vicente López,
na Argentina, pelo jogo de
volta das quartas de final
da Copa Libertadores.
Após vencer a partida de
ida por 2 a 0 no Maracanã,
o Tricolor chega com van-
tagem confortável para
buscar uma vaga entre os

quatro melhores times do
continente.

A equipe comandada por
Fernando Diniz pode perder
por até um gol de diferença
que ainda assim garantirá
a classificação. Já o Platense
precisa vencer por três gols
para avançar diretamente
ou por dois para levar a de-
cisão para os pênaltis.  (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Fluminense encara Platense
por vaga na Libertadores

Copa Feminina levará escolas 
a ajustar calendário letivo

MUDANÇAS NAS AULAS 

Divulgação/Mane Garrincha 

Fluminense venceu o jogo de ida por 2 a 0 e 
pode até perder por um gol de diferença para avançar
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Anna Salgado

Goiás registrou avanços nos
indicadores de alfabetização
infantil e redução do analfa-
betismo entre a população
adulta, mas o analfabetismo
funcional permanece como um
desafio educacional. Em 2025,
a taxa de analfabetismo entre
pessoas de 15 anos ou mais
caiu para 3,5% no Estado, se-
gundo a Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios (PNAD)
Contínua do IBGE. No mesmo
ano, 80% dos estudantes do 2º
ano do Ensino Fundamental
foram considerados alfabeti-
zados pelo Indicador Criança
Alfabetizada (ICA), desenvol-
vido pelo Inep, a partir dos re-
sultados das avaliações esta-
duais do Saego-Alfa.

O percentual de crianças
alfabetizadas cresceu de 67%
em 2023 para 73% em 2024 e
80% em 2025. Com o resultado,
Goiás alcançou, com cinco anos
de antecedência, a meta esta-
belecida pelo Ministério da
Educação (MEC) para 2030 e
ficou em segundo lugar no ran-
king nacional, atrás apenas do
Ceará. O desempenho é rela-
cionado ao Programa AlfaMais
Goiás, desenvolvido em par-
ceria com os 246 municípios
goianos, com formação docen-
te, material estruturado e in-
centivos do Prêmio Leia.

A PNAD Contínua de 2025

contabilizou 207 mil pessoas
analfabetas em Goiás. A taxa
de frequência escolar entre
crianças de 6 a 14 anos chegou
a 96,7%, enquanto entre jo-
vens de 15 a 17 anos alcançou
92,3%. Entre a população de
15 a 29 anos, o percentual de
jovens que não estudavam e
não trabalhavam foi de 14,1%,
abaixo da média nacional de
17,5% e o menor percentual
registrado desde o início da
série, em 2019.

Também houve redução
do analfabetismo entre pes-
soas com 60 anos ou mais. A
taxa caiu de 14% em 2024

para 12,3% em 2025, enquanto
a proporção de pessoas com
25 anos ou mais que concluí-
ram a educação básica passou
de 31,1% para 32,5% no mes-
mo período.

Os dados do Censo Escolar
da Educação Básica de 2025
mostram ainda a dimensão do
sistema educacional brasileiro,
com cerca de 46 milhões de
matrículas. As redes munici-
pais concentram 50,1% das
matrículas da educação básica,
as estaduais, 29%, e a rede pri-
vada, 20,1%. O levantamento
também registra desafios re-
lacionados ao fluxo escolar. A

distorção idade-série atinge
10% das matrículas no Ensino
Fundamental e 15,9% no En-
sino Médio, chegando a 22%
entre os homens matriculados
na 1ª série do Ensino Médio.

Apesar da redução do anal-
fabetismo absoluto, o Indicador
de Alfabetismo Funcional
(Inaf) aponta que 29% da po-
pulação brasileira de 15 a 64
anos permanece na condição
de analfabeto funcional. O ín-
dice está estagnado desde 2009.
O grupo reúne pessoas que
conseguem reconhecer letras,
palavras isoladas ou números
familiares, mas apresentam

dificuldades para compreender
textos simples, interpretar grá-
ficos, expressar ideias por es-
crito ou resolver problemas
matemáticos do cotidiano.

Crescimento de 14%
Entre jovens de 15 a 29 anos,

a proporção de analfabetos
funcionais aumentou de 14%
em 2018 para 16% em 2024.
Segundo o especialista em edu-
cação Carlos André, a redução
do número de pessoas que não
sabem ler e escrever não re-
presenta, necessariamente, a
superação das dificuldades re-
lacionadas ao uso da leitura e
da escrita. Para Carlos André,
o excesso de informações rasas
e o uso das redes sociais acen-
tuam as dificuldades de inter-
pretação crítica, embora a ori-
gem do problema esteja rela-
cionada a deficiências históri-
cas do ensino básico.

Os dados do Inaf também
mostram relação entre esco-
laridade e alfabetismo funcio-
nal. Entre as pessoas que es-
tudaram até o 5º ano do Ensino
Fundamental, 78% são classi-
ficadas como analfabetas fun-
cionais. O percentual é de 43%
entre aqueles que concluíram
o Ensino Fundamental. Entre
pessoas que chegaram ou con-
cluíram o Ensino Médio, o ín-
dice é de 17%, enquanto entre
aquelas com Ensino Superior
completo chega a 12%.

No mercado de trabalho,
27% dos trabalhadores brasi-
leiros são classificados como
analfabetos funcionais. Entre
esse grupo, 49% recebem no
máximo um salário mínimo.
O levantamento também apon-
ta dificuldades no ambiente
digital: mais de 90% das pessoas
classificadas como analfabetas
funcionais apresentam desem-
penho baixo ou médio na rea-
lização de tarefas virtuais.

Pesquisas de Euzene Men-
donça Barbosa Matos, Benedito
de Sousa Matos e Francisco
Regis Vieira Alves apontam
que o analfabetismo funcional
ocorre quando pessoas esco-
larizadas continuam apresen-
tando dificuldades para buscar,
avaliar e organizar informa-
ções, aprender, resolver pro-

blemas e tomar decisões de
maneira autônoma.

Os pesquisadores relacio-
nam a permanência do pro-
blema a quatro fatores: pro-
blemas nos métodos de alfa-
betização aplicados; deficiên-
cias na estrutura física e pe-
dagógica dos sistemas públicos
de ensino; ausência de uma
política adequada de material
didático; e falta de políticas
educacionais voltadas ao ali-
nhamento dos níveis de apren-
dizagem nas escolas.

Com base no conceito for-
mal adotado pelo MEC e pelo
Inep, os pesquisadores também
destacam que a alfabetização
envolve mais do que o domínio
de rudimentos de leitura e de
significados numéricos isola-
dos. O domínio da língua es-

crita e dos conceitos matemá-
ticos precisa permitir sua uti-
lização em diferentes contextos
sociais. A dificuldade de aplicar
leitura e escrita de forma sig-
nificativa após anos de esco-
larização pode influenciar sa-
lários, oportunidades profis-
sionais e qualidade de vida.

Outra análise, dos pesqui-
sadores Clarice Pires, Rosan-
gela Miranda e Tiago Apareci-
do de Melo, diferencia o anal-
fabetismo absoluto do funcio-
nal. O primeiro corresponde
à condição de pessoas que não
reconhecem letras por não te-
rem tido acesso ou contato
com a escola. O segundo en-
volve pessoas que sabem ler e
escrever letras e números, mas
não desenvolveram a capaci-
dade de interpretar textos sim-

ples ou realizar operações ma-
temáticas complexas.

Alfabetização 
e letramento

A análise também aborda
a relação entre alfabetização
e letramento. Com base nos
referenciais de Magda Soares,
os pesquisadores definem le-
tramento como a condição de
quem não apenas aprende a
ler e escrever, mas utiliza essas
habilidades em práticas sociais.
O contato com diferentes gê-
neros textuais, como receitas,
gráficos, tabelas e bulas de re-
médio, é apontado como parte
desse processo.

Os pesquisadores também
destacam que mudanças peda-
gógicas dependem das condi-
ções de trabalho dos professo-

res. Com base em Ezequiel Teo-
doro da Silva, o estudo aponta
investimentos econômicos, sa-
lários condignos, infraestrutura
escolar e formação continuada
como fatores necessários para
a implementação de mudanças
no cotidiano das salas de aula.

A Seduc-Go (Secretaria Es-
tadual de Educação) informou
que a taxa de analfabetismo
entre pessoas de 15 anos ou
mais caiu de 5,9% em 2026
para 3,5% em 2025, abaixo da
média nacional de 4,9%. Ape-
sar da redução, a própria Se-
cretaria ressalta que a queda
precisa ser acompanhada pela
continuidade da escolarização
e pelo desenvolvimento de
competências de leitura, inter-
pretação e raciocínio matemá-
tico. (Especial para O HOJE)

Taxa cai para 3,5%, enquanto dificuldades de leitura e interpretação ainda atingem parcela da população 

Problema alcança trabalho, inclusão digital e aprendizagem

Goiás registrou taxa de analfabetismo de 3,5% entre pessoas de 15 anos ou mais em 2025, segundo a PNAD Contínua do IBGE 

29% da população de 15 a 64 anos está nessa condição de analfabetismo funcional, segundo o Inaf 

Número de analfabetos cai, mas
analfabetismo funcional persiste 

Geovanna Albuquerque/Agência Brasília

Tomaz Silva/ABr
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Renata Ferraz

Passageiros que dependem
de aplicativos de transporte
em Goiás relatam aumento no
tempo de espera para conse-
guir motoristas disponíveis. A
dificuldade, segundo usuários,
ocorre tanto nas viagens de
carro quanto de moto e tem
afetado a rotina de quem uti-
liza as plataformas diariamen-
te para trabalhar, estudar ou
cumprir compromissos.

A cuidadora de idosos Lu-
ciana Lima conta que passou
a recorrer aos aplicativos para
ganhar alguns minutos de sono
antes de sair para o trabalho.
Porém, a estratégia deixou de
funcionar como antes. Atual-
mente, afirma que chega a es-
perar cerca de 10 minutos até
encontrar um motorista que
aceite a viagem. Em alguns ca-
sos, mesmo quando consegue
chamar um carro ou uma
moto, ainda precisa aguardar.

“Tem demorado cerca de
10 minutos para conseguir cha-
mar um motorista. Às vezes é
moto ou carro e ainda demora
muito”, relata.

Para evitar o risco de chegar
atrasada, a solução foi voltar
a acordar mais cedo. O pro-
blema, segundo Luciana, não
está necessariamente no tempo
do deslocamento, mas na es-
pera até que algum motorista
aceite a corrida.

O estudante Felipe Martins
também percebeu aumento no
tempo de espera. A dificuldade
é maior para encontrar carros.
“Tem demorado muito, prin-
cipalmente o carro. A moto
demora um pouco menos”,
afirma.

Motoristas relatam
dificuldades

Do outro lado da platafor-
ma, motoristas afirmam que
a escolha das viagens está re-
lacionada ao valor recebido,
ao tempo necessário para con-

cluir o percurso e à possibili-
dade de conseguir outra cor-
rida depois do desembarque.

O motorista Paulo Gabriel
afirma que tem acompanhado
reclamações de passageiros so-
bre a demora, inclusive em ca-
tegorias consideradas superio-
res. O condutor trabalha com
as modalidades Comfort e
Black e diz que, mesmo nesses
serviços, usuários têm relatado
dificuldade para encontrar
condutores.

“Eu tenho visto muita re-
clamação de passageiros. Eu
mesmo só rodo Comfort e
Black, não estou rodando X.

Então, até mesmo nas catego-
rias mais altas, os passageiros
têm reclamado a respeito da
demora”, afirma.

Paulo destaca que há situa-
ções em que motoristas per-
manecem parados ou não se-
guem imediatamente em di-
reção ao passageiro, o que
pode fazer com que o usuário
desista da corrida e realize um
novo pedido. O motorista afir-
ma que relatos aparecem em
regiões como Bueno, Campi-
nas, Centro, Marista, Setor Oes-
te e Aeroporto.

Viagens menos atrativas
podem ser recusadas

Paulo explica que avalia o
tempo estimado da viagem, o
valor pago por quilômetro, a
região de destino e a possibi-
lidade de conseguir outra cha-
mada depois de deixar o pas-
sageiro.

O motorista afirma que
costuma recusar viagens lon-
gas, principalmente quando
o destino fica fora de Goiânia
e não há expectativa de con-
seguir passageiros no retorno.
“Eu costumo recusar viagens
longas, principalmente para

fora de Goiânia. Eu não gosto
de ir para Trindade, que sem-
pre são viagens ruins e sem
retorno”, explica.

Remuneração 
pesa na decisão

A remuneração também é
apontada como um dos fato-
res que interferem na escolha
das corridas. O valor da via-
gem considera elementos
como distância, duração es-
timada e demanda. Em pe-
ríodos de maior procura, pode
ocorrer tarifa dinâmica.

Paulo afirma que a renta-
bilidade varia conforme o dia
e o horário. Mesmo trabalhando
nas categorias Comfort e Black,
existem períodos em que o va-
lor oferecido pelas corridas é
baixo. “Dependendo do horário,
tem uma boa remuneração. De-
pendendo do horário e do dia
também, já é mais baixo, bem
mais baixo”, afirma.

A relação entre oferta e de-
manda também influencia o
tempo necessário para conse-
guir uma viagem. Em horários
de pico, dias de chuva ou re-
giões com trânsito intenso, o
número de solicitações pode

crescer enquanto a quantidade
de motoristas disponíveis não
acompanha o mesmo ritmo.

Quando uma corrida é re-
cusada por vários motoristas
por ser considerada pouco
vantajosa, o passageiro pode
permanecer mais tempo
aguardando. Cancelamentos
sucessivos também podem
prolongar a espera.

Paulo defende mudanças
para melhorar as condições fi-
nanceiras dos motoristas e a
qualidade do serviço. Entre as
possibilidades, cita medidas para
estimular a aquisição de veículos
e aumentar a quantidade de
profissionais disponíveis.

O motorista também defen-
de critérios mais rigorosos para
quem atua nas plataformas.
Na avaliação de Paulo, seria
necessário fazer uma filtragem
de profissionais com notas
muito baixas ou histórico de
problemas.

A reportagem entrou em
contato com as plataformas
de serviços de transporte por
aplicativo Uber e 99, mas até
a publicação desta matéria não
obtivemos retorno. (Especial
para O HOJE)

Um homem de 48 anos foi
preso preventivamente, na ma-
nhã da última sexta-feira , 11
de setembro, suspeito de estu-
prar a própria filha durante
cerca de 17 anos, em Anápolis,
a 55 quilômetros de Goiânia.
Segundo a Polícia Civil de
Goiás, quatro crianças nasce-
ram em decorrência dos abu-
sos investigados.

A apuração começou após
a vítima, atualmente com 29
anos, contar a familiares sobre
as violências que teria sofrido
desde os 12 anos. O caso passou
a ser investigado pela Delega-
cia de Proteção à Criança e ao
Adolescente (DPCA), que apura
o suspeito pelo crime de estu-
pro de vulnerável.

De acordo com a investi-
gação, após deixar a prisão
por outro crime, o homem
teria procurado a filha e a
obrigado a viver com o sus-
peito mediante ameaças. A
vítima relatou aos policiais
que o pai era violento, agres-
sivo e controlador e afirmou
que os abusos continuaram

até os dias atuais.
A vítima e os quatro filhos,

com idades entre 1 e 11 anos,
foram acolhidos. O homem foi
encaminhado ao sistema pri-
sional de Anápolis e perma-
nece à disposição da Justiça.

DNA poderá 

esclarecer paternidade 
A investigação também bus-

ca esclarecer a origem biológica
dos outros três filhos da vítima.
Segundo a Polícia Civil, um dos
quatro filhos já é apontado na
apuração como resultado dos
abusos atribuídos ao investi-
gado. A confirmação sobre a

paternidade dos demais ainda
depende de exames genéticos.

A Polícia Civil pretende
comparar o material genético
das crianças com o do homem
investigado. Como o suspeito
se recusou a fornecer volun-
tariamente uma amostra bio-
lógica, objetos pessoais foram

apreendidos e poderão ser
utilizados para a obtenção de
material genético necessário
aos exames.

O investigado nega as acu-
sações e informou que pre-
tende se manifestar perante
a Justiça. (Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)

EM ANÁPOLIS

Usuários afirmam
que tempo de
espera aumentou
em até 10 minutos 

Espera por corridas de APP cresce
e altera rotina dos passageiros

Rovena Rosa/ABr 

Divulgação/PC-GO

Valor da viagem,
distância, destino 
e possibilidade 
de retorno estão
entre os fatores
considerados pelos
condutores antes 
de aceitar uma
chamada 

Vítima, hoje com 
29 anos, relatou à
Polícia Civil que os
abusos começaram
quando tinha 12
anos e continuaram
até recentemente 
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O Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) determinou, em
decisão liminar no sábado
(12), que os trabalhadores dos
Correios mantenham 80% do
efetivo em cada unidade ou
estabelecimento da empresa
durante a greve.

A determinação vale para
unidades de atendimento,
tratamento, transporte, dis-
tribuição e também para
áreas administrativas ou de
suporte consideradas indis-
pensáveis à continuidade da
cadeia postal.

Em nota, a Federação dos
Trabalhadores e Trabalhadoras
da Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos e das Em-
presas de Comunicações (Fin-
dect) afirmou que a greve na-
cional continua, sem previsão
de encerramento.

A paralisação foi iniciada
na noite de quinta-feira (10),
após os trabalhadores rejeita-
ram a proposta apresentada
pelos Correios durante as ne-
gociações do acordo coletivo.
Segundo a Findect, 35 assem-

bleias aprovaram a greve.
Os Correios acionaram o

TST na sexta-feira (11) para
tentar encerrar a paralisação.
A empresa apresentou pedido
de dissídio coletivo e solicitou

que o tribunal declare a greve
abusiva e determine a conti-
nuidade dos serviços em ca-
ráter de urgência.

O julgamento do dissídio
coletivo está marcado para 21

de setembro, às 13h30. Até a
data, as partes ainda podem
chegar a um acordo. Para ten-
tar diminuir os efeitos da pa-
ralisação, os Correios informa-
ram que acionaram o Plano

de Continuidade de Negócios.
Entre as medidas estão a

mobilização de empregados
administrativos para auxiliar
nas atividades operacionais,
o remanejamento de veículos
e a realização de mutirões
para manter o fluxo logístico.
Segundo a empresa, as agên-
cias continuam abertas ao
público.

Crise financeira
A greve ocorre em meio a

uma situação financeira deli-
cada dos Correios. A empresa
registrou prejuízo de R$ 2,4
bilhões no segundo trimestre
e formalizou pedido de garan-
tia do Tesouro Nacional para
contratar um novo emprésti-
mo de R$ 7 bilhões com bancos
privados.

Segundo a estatal, o plano
de reestruturação tem como
prioridades a redução de des-
pesas, o aumento da eficiên-
cia, a modernização da ope-
ração e a geração de novas
receitas. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

TST determina 80% do efetivo dos Correios na greve
PARALISAÇÃO 

Decisão liminar mantém paralisação, mas exige percentual 
mínimo de funcionários em unidades de todo o País 

Gabriel Dias

A Prefeitura de Goiânia pro-
tocolou um novo projeto para
recuperar fachadas históricas
no Centro. O plano começa
pelos comércios da Rua 3 e
prevê pintura das fachadas,
reparos no reboco e a retirada
de placas e letreiros que estão
na frente das construções art
déco e modernistas cataloga-
das pela Secretaria Municipal
de Planejamento e Urbanismo
Estratégico (Seplan). A propos-
ta ainda depende de aprovação
do prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) e será regula-
mentada por decreto.

A iniciativa se soma a outras
ações da gestão para a região,
como o programa Morar no
Centro, que prevê subsídio de
50% no valor do aluguel e isen-
ção de IPTU por até três anos
para quem ocupar imóveis va-
zios há mais de dois anos. 

O anúncio não é o primeiro
sobre a revitalização do setor.
Em 2024, Mabel prometeu cal-
çadões nas ruas 3 e 4, moder-
nização de edifícios art déco e
a compra do Jockey Clube para
lazer no Centro da cidade. Em
abril de 2026, o prefeito reto-
mou a ideia de revitalização e
citou obras na Rua 8 e demoli-
ções de prédios abandonados.
A atual proposta tem a Rua 3
como ponto de partida e conta
com o levantamento técnico
de 34 imóveis. A iniciativa faz
parte das comemorações do
aniversário de 92 anos de Goiâ-
nia, em 24 de outubro.

A professora, arquiteta e
urbanista Maria Ester destaca
a importância de concretizar
essas políticas, para além da
propaganda política. “Uma po-
lítica de revitalização precisa
ter objetivo claro, metodologia
definida, recurso alocado e um
programa com prazo e orça-
mento estabelecidos. Esse tipo
de anúncio não tem relação
com o projeto em si. É uma
questão política, de modelo de
gestão”, pontua.

O projeto se apoia na Lei
Complementar n° 326/2020,
aprovada há 6 anos e conhe-
cida como a Lei das Fachadas.
Etapas como aquisição de tin-
tas e divulgação, previstas para
agosto, ainda estão pendentes.

“Um projeto para o Centro
precisa contemplar pratica-
mente todas as áreas da região,
não apenas um trecho. Se a
intenção é fazer um piloto,
isso deve ter um objetivo de-
finido dentro do programa de
revitalização. O recorte nunca
é pequeno por acaso. [...] Se
essa for uma estratégia técnica,
ela precisa estar escrita no
projeto, porque a dificuldade

de execução costuma ser fi-
nanceira ou de pessoal, e não
do projeto em si”, fecha.

Revitalização 
pela metade

A proposta de revitalização
da Rua 3 prevê que a prefeitura
pinte as fachadas até a altura
da marquise dos prédios, ca-
bendo ao proprietário decidir
se investe na parte superior
do imóvel. Sobre esse modelo,
Maria Ester afirma que pintar
fachadas não configura uma
requalificação, mas deve fazer
parte de uma ação mais ampla. 

A urbanista avalia que a di-
visão de responsabilidade entre
poder público e proprietários
reflete um modelo de Estado
mínimo, que não assume por
completo a solução do proble-
ma. Segundo Ester, quando essa
divisão ocorre por meio de par-
ceria público-privada, o resul-
tado costuma ficar inacabado,
porque falta um programa bem
definido e um horizonte de mé-
dio ou longo prazo. 

Maria Ester pondera que o
projeto de requalificação das
fachadas integra um conjunto

maior de ações, citando como
exemplo o programa Morar
no Centro, que prevê subsídio
para pagamento de aluguel no
Centro. Para a arquiteta, me-
didas como essa surgem com
frequência e devem ser lidas
em conjunto. A urbanista re-
conhece que apenas pintar e
limpar fachadas não reverte
o esvaziamento populacional
da região, mas avalia que essa
ação faz parte de um programa
mais amplo.

Em nota, a Seplan informou
que a proposta de revitalização
das fachadas do Centro de
Goiânia está em fase inicial de
elaboração e que ainda não
há definições sobre contrapar-
tidas, incentivos ou outras me-
didas relacionadas à adesão
de comerciantes e proprietá-
rios de imóveis. Segundo a pas-
ta, as intervenções só serão
definidas após discussão e ob-
servância das normas urba-
nísticas e de preservação apli-
cáveis à região, e os órgãos
responsáveis pela proteção do
patrimônio histórico e cultural
também serão consultados.
(Especial para O HOJE)

Prefeitura
protocola plano
para recuperar
fachadas de 34
prédios na Rua 3,
mas projeto ainda
depende de
aprovação do
prefeito e de
decreto de
regulamentação

Centro recebe 4ª promessa de
revitalização em 2º ano de Mabel 

Divulgação/Secom

Marcelo Camargo/ABr

Especialista
defende política
mais ampla para
revitalizar o 
centro de Goiânia
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Eduardo Silva

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou nesta segunda-feira (14)
que a indústria de defesa ame-
ricana ampliou a produção de
armamentos e opera em ritmo
recorde. Segundo o republica-
no, novos equipamentos são
enviados diariamente às forças
militares dos EUA no Oriente
Médio e em outras regiões.

Em publicação na rede
Truth Social, Trump declarou
ter recebido informações de
que o país fabrica atualmente
mais armas sofisticadas do
que em qualquer outro perío-
do de sua história. O presi-
dente, no entanto, não apre-
sentou detalhes do relatório

mencionado nem divulgou nú-
meros sobre a produção da
indústria bélica.

Entre os equipamentos con-
siderados prioritários, Trump
citou os sistemas de defesa aé-
rea Patriot e THAAD, além dos
mísseis de cruzeiro Tomahawk

e armamentos da família Stan-
dard Missile. Ele também afir-
mou que as empresas do setor
trabalham 24 horas por dia e
investem na construção de no-
vas fábricas de grande porte.

Reforço da 

presença militar
A declaração ocorre durante

o reforço da presença militar
americana no Oriente Médio e
em meio a questionamentos so-
bre os estoques de armamentos
dos EUA. No mês passado,
Trump já havia negado dificul-

dades no abastecimento de mu-
nições e afirmou que o país pos-
sui grandes reservas. Segundo
dados publicados pelo New York
Times, os Estados Unidos pro-
duziram aproximadamente 600
interceptadores Patriot em 2025.
(Especial para O HOJE)

Presidente 
norte-americano
afirmou que
fábricas trabalham
ininterruptamente
e citou sistemas
Patriot, THAAD e
mísseis Tomahawk
entre as
prioridades

Trump diz que EUA produzem armas
por mais presença no Oriente Médio

Segundo o republicano, novos equipamentos são enviados diariamente às forças militares dos EUA no Oriente Médio e em outras regiões

Daniel Torok/Official White House Photo
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Planejamento, clima e antecedência ajudam a consolidar 2º semestre como período mais procurado

Luana Avelar

Durante muito tempo, maio
carregou quase sozinho o título
de “mês das noivas”. A tradição
continua reconhecível, mas o
calendário dos casamentos
brasileiros mudou. Hoje, é na
segunda metade do ano, es-
pecialmente entre setembro e
novembro, que se concentra
a maior procura por datas
para dizer “sim”.

Setembro ajuda a dimen-
sionar essa virada. Um levan-
tamento da plataforma iCasei
aponta que o número de ce-
rimônias registradas para o
mês passou de 7.208, em 2021,
para uma projeção de 12.478
em 2026, alta de 73,11% em
cinco anos. Neste ano, setem-
bro aparece à frente de outu-
bro e novembro entre os pe-
ríodos mais procurados. Maio
não figura entre os três pri-
meiros em nenhum dos anos
analisados desde 2021.

A troca de protagonismo
não aconteceu por uma única
razão. A escolha da data passou
a incorporar questões que vão
muito além da tradição: quanto
tempo o casal terá para orga-
nizar a festa, como os paga-
mentos serão distribuídos,
quais fornecedores estarão dis-
poníveis e até que tipo de ce-
rimônia se pretende realizar.

Nesse planejamento, o co-
meço do ano pode jogar contra
maio. IPVA, IPTU, matrículas
e despesas escolares costumam
se acumular nos primeiros me-
ses, justamente quando os con-
tratos do casamento também
precisam começar a ser pagos.
Levar a festa para setembro
ou outubro abre alguns meses
extras para organizar o orça-
mento e diluir os custos.

Não se trata de um detalhe
quando uma única celebração
reúne espaço, buffet, fotografia,

decoração, música, roupas e
uma série de serviços contra-
tados com antecedência. A data
deixou de ser apenas uma pre-
ferência afetiva e passou a in-
tegrar a organização financeira
do próprio casamento.

A estação também pesa
Se o orçamento ajuda a

empurrar as cerimônias para
o segundo semestre, a chega-
da da primavera oferece outro
incentivo. Temperaturas mais
amenas, menor incidência de
chuvas intensas e maior pre-
sença de flores aparecem en-
tre os fatores associados à
preferência pelo período. Para
quem pensa em cerimônia ao
ar livre, decoração ou regis-
tros fotográficos, essas con-
dições podem interferir dire-
tamente na escolha.

O próprio ritmo dos noiva-
dos contribui para essa con-
centração. Muitos pedidos de
casamento acontecem durante
as festas de fim de ano. Nos

meses seguintes começam as
reservas, contratos, listas de
presentes e demais preparati-
vos. Quando esse processo atra-
vessa boa parte do primeiro
semestre, setembro, outubro
e novembro surgem natural-
mente como possibilidades
mais confortáveis para a rea-
lização da festa.

A sequência dos últimos
anos mostra que o movimento
não é episódico. Setembro li-
derou as escolhas em 2022 e
2023; novembro ficou à frente
em 2024 e 2025. Em todos es-
ses anos, porém, setembro,
outubro e novembro perma-
neceram nas três primeiras
posições. Para 2026, setembro
volta ao topo.

É justamente essa constân-
cia que enfraquece a velha
ideia de um único “mês das
noivas”. Maio conserva o sim-
bolismo, mas já não concentra
as escolhas da mesma manei-
ra. O casamento contemporâ-
neo se acomoda a uma com-

binação mais pragmática de
fatores, em que a data precisa
funcionar para o bolso, para
a agenda e para o tipo de ce-
lebração imaginada.

Efeito sobre a festa
A mudança também se per-

cebe na organização das pró-
prias cerimônias. Quando mi-
lhares de casais escolhem os
mesmos meses, garantir de-
terminados espaços e profis-
sionais exige antecedência
maior. A concentração do se-
gundo semestre pressiona
agendas e leva fornecedores a
organizar equipes e contratos
para atender ao período de
maior demanda.

Para quem planeja casar,
portanto, escolher setembro
pode significar encontrar
condições consideradas fa-
voráveis de clima e planeja-
mento financeiro, mas tam-
bém disputar uma das épo-
cas mais concorridas do ca-
lendário. O mesmo movi-
mento que tornou a prima-
vera atraente aumentou a
necessidade de começar os
preparativos mais cedo.

A transformação diz algo
sobre a forma como os casa-
mentos são organizados hoje.
A tradição continua presente,
mas perdeu o poder de definir
sozinha quando uma celebra-
ção deve acontecer. Orçamen-
to, antecedência, disponibili-
dade e estilo da festa entraram
definitivamente na decisão.

Neste setembro, a distân-
cia entre fama e prática fica
ainda mais evidente. Maio
continua conhecido como o
“mês das noivas”, mas é a
primavera que concentra boa
parte dos casamentos. O título
permaneceu no imaginário;
o “sim”, aos poucos, mudou
de lugar no calendário. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Setembro supera maio em mais
procurado para casamentos

Fotos: Magnific

Com mais
celebrações no
segundo semestre,
organização e
antecedência
passaram a pesar
ainda mais na
escolha da data
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Durante o Setembro Ama-
relo, mês dedicado à conscien-
tização sobre a prevenção do
suicídio e ampliação do diálogo
sobre saúde emocional, a lite-
ratura pode criar espaços de
escuta, identificação e acolhi-
mento. É nesse contexto que
“Poemas Trágicos de uma Ado-
lescente Deprimida – Uma jor-
nada da infância para a ma-
turidade”, obra da escritora
brasileira radicada na Noruega
Érica Domingos, ganha desta-
que. Publicado pela Edtora Te-
lha, ele reúne poemas escritos
durante sua adolescência e
publicados cerca de 30 anos
depois mas que, para a autora,
ainda têm as mesmas dimen-
são e relevância.

Nascida no Rio de Janeiro
e hoje residente em Oslo, Érica
encontrou na escrita, ainda
muito jovem, uma maneira
de expressar sentimentos que
não conseguia compartilhar
abertamente. Durante a ado-
lescência, enquanto mantinha
diante da família e dos amigos
uma imagem alegre, utilizava
o pseudônimo “Imperatriz”
para registrar angústias, me-
dos e inquietações. Guardados
por sua mãe durante três dé-
cadas, os poemas chegam ago-
ra ao público como um relato
sobre depressão, vulnerabili-
dade, amadurecimento e a ne-
cessidade de criar espaços se-
guros para falar sobre sofri-
mento emocional. A experiên-
cia narrada em “Poemas Trá-
gicos de uma Adolescente De-
primida” ganha uma dimen-
são ainda mais atual durante
o Setembro Amarelo, ao lem-
brar que reconhecer sinais de
sofrimento e oferecer escuta
pode fazer diferença na traje-
tória de quem passa por uma
crise emocional. A obra sugere
uma aproximação especial-
mente importante com ado-
lescentes, pais, educadores e

familiares, ao abordar senti-
mentos que nem sempre são
verbalizados e que podem per-
manecer escondidos por trás
de comportamentos aparen-
temente normais.

“Por muito tempo, aprendi
a esconder aquilo que sentia
e encontrei na escrita um lu-
gar onde podia ser verdadeira.
Hoje, ao publicar esses poe-
mas, espero que eles ajudem
a mostrar que falar sobre a
dor não é sinal de fraqueza.
Pelo contrário: quando con-
seguimos colocar em palavras
aquilo que nos machuca, abri-
mos espaço para pedir ajuda,
ser ouvidos e perceber que
não precisamos enfrentar

tudo sozinhos”, afirma. Nas-
cida no Rio de Janeiro em
1981, Érica Domingos teve seu
primeiro contato marcante
com a literatura ainda na in-
fância, como aluna de uma
escola militar. Na vida adulta,
construiu uma sólida carreira
internacional na área de en-
genharia, vivendo e traba-
lhando em diferentes países,
até se estabelecer em Oslo,
onde reside atualmente. Apai-
xonada por psicologia, neu-
rociência e por uma literatura
fundamentada em dados e fa-
tos, encontrou na maternidade
a inspiração para publicar seu
primeiro livro em 2025. (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

ludida 
Mert volta para casa e finge

estar tudo bem entre ele e Ba-
har para manter as aparências
diante da sogra. Derin pede
que Volkan se divorcie o mais
rápido possível. com a revolta
de ali, asya tem um pesadelo
e acorda assustada na madru-
gada. no dia seguinte a médica
toma uma importante decisão.
Volkan e Derin acordam com
a campainha tocando e quan-
do a moça abre a porta tem
uma grande surpresa e fica
sem saber o que fazer. ali fica
em choque ao dar de cara com
Derin e Volkan tenta manter

a naturalidade, mas é ques-
tionado pelo filho. na porta
do colégio, ali pergunta se o
pai vai voltar para casa e Vol-
kan afirma que ainda ama
asya. Quando o garoto entra
na escola, Volkan liga irado
para asya e ela é irônica com
o ex-marido.

a nobreza do amor
Binta comemora com Pas-

coal a decisão de Jendal de
se abster temporariamente
do trono de Batanga para ir
ao encontro de alika. Kênia
reforça com chinua que alika
deve ser avisada sobre a ida

de Jendal para o Brasil. onildo
constata que niara está doen-
te e não poderá viajar. Marta
mostra a Teresa o vestido de
noiva que desenhou para Vir-
gínia. Vitalino comenta com
ana Maria que Januário gos-
tará da presença da profes-
sora em sua casa. Tonho
acompanha alika no hospital,
e onildo informa que o estado
de niara é grave. Jendal parte
para o Brasil.

Por Você
Vanessa se revolta contra

Gabriel e Bela. Junqueira faz
uma proposta de trabalho a

Gabriel, e Leandra, Ricardo e
Pérola comemoram. Vanessa
repreende Junqueira por se
adiantar na proposta a Gabriel.
Bela alerta Gabriel sobre as
consequências de suas ações
envolvendo Vanessa. Giovana
entrega a Vanessa as informa-
ções pedidas sobre os filhos
de Juli. iara comenta com Bela
que acredita que Juarez possa
ter uma amante. Maike ajuda
Toy a estudar conceitos de me-
dicina. Sabugo encontra uma
garrafa de cachaça na escola,
e confronta Bezão. Dalila in-
centiva Peixe a retomar o na-
moro com Suelen. Próspero

provoca clemente. Bela vai à
praia com as crianças. Vanessa
se aproxima de Peixe. Bela se
desespera ao perder Samuca
de vista na praia.

Quem ama cuida
adriana provoca ademir e

revela que incentivou Suely a
denunciá-lo. Pedro alerta a
amiga sobre o risco de perder
a condicional. ulisses afirma
a Pilar que o casamento aca-
bou, enquanto Bruna expulsa
ademir de casa. adriana co-
meça a se preparar para as-
sumir seu lugar na sociedade
da joalheria.

RESUMO
t

DE noVELaS

Coprodução
brasileira
conquista 
dois prêmios 
em Veneza
“Retorno a Buenos Aires” venceu como
Melhor Filme, e Adriano Giannini
recebeu o prêmio de Melhor Ator

Luana Avelar

Uma coprodução entre
Brasil e Itália saiu do Festi-
val de Veneza com dois re-
conhecimentos da crítica
especializada. “Retorno a
Buenos Aires”, dirigido pelo
ítalo-argentino Marco Be-
chis, recebeu o Prêmio Fran-
cesco Pasinetti de Melhor
Filme, enquanto Adriano
Giannini foi escolhido Me-
lhor Ator pela atuação como
Mariano Guerra.

Concedido pelo Sindicato
Nacional dos Jornalistas Ci-
nematográficos Italianos, o
prêmio foi anunciado após
a exibição do longa na sex-
ta-feira (11). A sessão ter-
minou com 14 minutos de
aplausos e contou com a
presença de integrantes da
equipe brasileira.

A participação nacional
vai além da produção. O
projeto reúne Patrick de
Jongh, da 34 Filmes, sediada
em Brasília, Cibele Amaral,
da Neocórtex, e André Ris-
tum, da Sombumbo. No
elenco, Paula Cohen inter-
preta a juíza Desideria Lo-
sada, enquanto Eduardo
Hoy vive Mariano Guerra
na juventude.

A equipe brasileira in-
clui ainda Eduardo Antu-
nes, na direção de arte,
Alessandra Tosi, na produ-
ção de elenco, Coca Serpa,
no figurino, e Beto Rodri-
gues como line producer.

Ambientado em Buenos
Aires, em 2008, o filme
acompanha Mariano, mé-
dico italiano que retorna à
Argentina 33 anos depois
de ter sido sequestrado e
torturado durante a dita-
dura. De volta ao país, ele
precisa depor no julgamen-

to dos ex-militares respon-
sáveis por sua prisão.

Enquanto aguarda o tes-
temunho, Mariano perma-
nece em instalações do Mi-
nistério da Justiça ao lado
de outros sobreviventes. O
reencontro com pessoas que
dividiram o cativeiro faz
emergir lembranças e con-
flitos deixados em aberto por
décadas. É nesse retorno ao
passado que o longa articula
memória, trauma e respon-
sabilização pelos crimes co-
metidos durante o regime.

A história também se
aproxima da experiência
pessoal de Marco Bechis. O
diretor foi preso político du-
rante a ditadura argentina,
episódio que atravessa parte
de sua filmografia e serve
de referência para a cons-
trução de “Retorno a Buenos
Aires”. As filmagens termi-
naram no ano em que o gol-
pe de 1976, que deu início à
última ditadura militar ar-
gentina, completou 50 anos.

Parte do longa foi reali-
zada no Brasil. Depois de
três meses de pré-produção,
a equipe passou quatro se-
manas filmando em Porto
Alegre. Outras três semanas
de gravações ocorreram em
Turim, no norte da Itália.

Os prêmios conquista-
dos em Veneza ampliam a
projeção de uma produção
feita entre diferentes paí-
ses e equipes. Para o cine-
ma brasileiro, o reconhe-
cimento também evidencia
a participação de profis-
sionais do país em um fil-
me que transforma a ex-
periência individual de um
sobrevivente em uma dis-
cussão sobre memória e
violência de Estado. (Es-
pecial para O HOJE)

“Retorno a Buenos Aires” acompanha um médico italiano
que volta à Argentina para depor contra ex-militares

LIVRARIA
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Nascida no Rio e
residente em Oslo,

Érica encontrou 
na escrita, 

ainda jovem, 
uma maneira 
de expressar

sentimentos que
não conseguia
compartilhar
abertamente

Divulgação

Setembro Amarelo: Livro
faz de dores da adolescência
um convite à escuta
Érica Domingos resgata versos escritos há três 
décadas e mostra como a literatura pode dar voz a
sentimentos que muitas vezes permanecem em silêncio
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A Cidade de Goiás recebe,
de 16 a 19 de setembro, a se-
gunda edição da "Farolete –
Mostra de Artes do Vídeo",
que transforma o Museu das
Bandeiras (Muban) em espa-
ço de exibição e debate sobre
a videoarte contemporânea.
Gratuita, a programação apro-
xima trabalhos brasileiros de
produções vindas do Chile,
Estados Unidos, Espanha, Itá-
lia e Reino Unido.

Um dos principais recor-
tes desta edição está na obra
da chilena Gloria Camiruaga
(1941–2006). A mostra exibe
“Popsicles” (1982), “El pan
nuestro de cada día” (1985–
1987) e “Casa Particular”
(1990), trabalhos realizados
durante a ditadura de Au-
gusto Pinochet e ligados à
história da videoarte latino-
americana. A presença da
artista acrescenta à progra-
mação uma dimensão polí-
tica e histórica, ao recuperar
experiências audiovisuais
produzidas em um período
de repressão no Chile.

Com direção artística e cu-
radoria de Benedito Ferreira
e Emilliano Freitas, a Farolete
combina obras escolhidas por
chamada pública com traba-
lhos de artistas convidados.
A proposta é colocar diferen-

tes usos do vídeo em diálogo,
reunindo produções experi-
mentais de contextos e gera-
ções distintas.

A programação começa
no dia 16, com uma confe-
rência on-line do pesqui-
sador chileno Sebastián Va-
lenzuela-Valdivia, mediada
por Paulo Duarte-Feitoza.
Nos dias 17 e 18, as sessões
de vídeo ocupam a área ex-
terna do Museu das Ban-
deiras, estabelecendo tam-
bém uma relação entre a

linguagem contemporânea
e o espaço histórico da an-
tiga Vila Boa.

No dia 18, a mostra recebe
ainda uma sessão especial do
Videoarteclube da Universi-
dade de Brasília (UnB), com
curadoria da pesquisadora e
professora Bia Morgado. A
programação segue até o dia
19, reunindo exibições, pes-
quisa e discussão em torno
das possibilidades do vídeo
como linguagem artística. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Exposição ‘o voo silencioso
do pássaro de fogo’

a cerrado Galeria recebe,
na terça-feira (15), visitação
à exposição o voo silencioso
do pássaro de fogo, primeira
individual de alice Lara em
Goiânia. com curadoria de
Divino Sobral, a mostra reúne
pinturas realizadas nos últi-
mos dois anos e propõe uma
leitura crítica sobre o Brasil
contemporâneo, a cultura ser-
taneja e os códigos simbólicos
do agronegócio. nas obras,
a artista parte de elementos
como chapéu, fivela, cami-
nhonete, cavalo, boi e terra
vermelha para discutir mas-
culinidade, poder, território
e imaginário rural. Quando:
terça-feira (15). onde: cerrado
Galeria, Setor Sul. Entrada
gratuita.

recital na ufG
o centro cultural uFG

recebe, na terça-feira (15),
o recital de canto e piano a
Travessia e a Tormenta, com
alexandre Vaz, tenor, e car-
los costa, no piano. o re-

pertório percorre diferentes
fases da história musical
do tenor e propõe uma lei-
tura sobre coragem, deslo-
camento e enfrentamento
dos períodos de instabili-
dade. a apresentação reúne
obras de Weber, Mozart,
Massenet, Méhul, Meyer-
beer e Rossini, em um pro-
grama que aproxima canto
lírico, memória artística e
construção narrativa.
Quando: terça-feira (15), às
20h. onde: centro cultural

uFG. Entrada gratuita.

Mostra coletiva 
Goiânia art déco

o Museu Goiano zoroas-
tro artiaga recebe, na terça-
feira (15), visitação à mostra
coletiva Goiânia art Déco.
Realizada pela associação
Goiana de artes Visuais
(aGaV) em parceria com o 9º
art Déco Festival, a exposição
reúne 60 obras de 50 artistas
visuais inspiradas no movi-
mento artístico e arquitetô-

nico que influenciou a iden-
tidade urbanística da capital.
a mostra segue em cartaz
até 25 de outubro, com en-
trada gratuita. Quando: ter-
ça-feira (15), das 9h às 12h e
das 13h às 17h. onde: Museu
Goiano zoroastro artiaga,
Goiânia. Entrada gratuita.

restaurant Week
a 10ª edição da Goiânia

Restaurant Week segue,
nesta terça-feira (15), com
menus especiais em 33 res-
taurantes da capital. com
o tema “Brasil de norte a
Sul”, o festival propõe pratos
inspirados em ingredientes
e tradições das cinco re-
giões brasileiras, como tu-
cupi, jambu, carne de sol,
pequi, baru, tutu de feijão,
churrasco e pinhão. as ca-
sas participantes oferecem
menus completos, com en-
trada, prato principal e so-
bremesa, em três catego-
rias: Tradicional, Plus e Pre-
mium. Quando: terça-feira
(15), durante o horário de
funcionamento dos restau-
rantes participantes

É patente a relação das obras com o contexto da Música Sertaneja,
ouvido desde a infância, em Vicente Pires, nos arrabaldes de Brasília
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Kleber Mendonça 
filho celebra fase 
de o agente Secreto

Kleber Mendonça Filho
afirmou que não mudaria
nada no percurso de o agente
Secreto, filme que ganhou
destaque internacional e acu-
mulou prêmios e indicações.
Durante o 59º Festival de Bra-
sília do cinema Brasileiro, o
diretor disse que seguiu o ca-
minho que considerava ho-
nesto para o longa. “Eu fiz
exatamente o que eu achava
que deveria ser feito”, afirmou.
a produção estreou mundial-
mente em cannes, recebeu
quatro prêmios no festival e
também conquistou dois Glo-
bos de ouro, além de indica-
ções ao oscar e ao BaFTa.

Kadu Moliterno desabafa
sobre espaço na TV

Kadu Moliterno usou as
redes sociais para falar sobre
os desafios de envelhecer

na profissão. aos 74 anos e
com 55 de carreira, o ator
afirmou que segue traba-
lhando, estudando e em bus-
ca de novos personagens.

“ator não tem prazo de vali-
dade”, declarou. afastado
das novelas há cerca de sete
anos, Kadu disse que a dis-
tância da televisão não sig-

nifica o fim de sua carreira.
o desabafo veio após o ar-
tista voltar a chamar atenção
ao aparecer no Rock in Rio
acompanhado da esposa,
cristianne Menezes.

Julia lemmertz defende re-
lação entre arte e política

Julia Lemmertz defendeu
a relação entre arte e política
durante o 59º Festival de Bra-
sília do cinema Brasileiro,
onde recebeu o Troféu can-
dango de conjunto da obra.
Em entrevista ao Metrópoles,
a atriz falou sobre o espetá-
culo alta Sociedade, que
aborda corrupção, privilégios
e contradições sociais por
meio da comédia. “a vida, a
arte, o relacionamento entre
as pessoas, tudo é política”,
afirmou. Para Julia, o inte-
resse pelo tema é essencial
para que a sociedade parti-
cipe de forma mais conscien-
te das decisões do país.

CELEBRIDADES

Daniela Mercury fez
uma provocação ao fil-
me Dark Horse, cinebio-
grafia sobre Jair Bolso-
naro, durante participa-
ção no show dos Gilsons
no Rock in Rio. A cantora
levou ao Palco Sunset
uma pessoa fantasiada
de cavalo preto, em re-
ferência ao título da pro-
dução, e distribuiu cé-
dulas falsas ao público.
A encenação foi regis-
trada em vídeos compar-
tilhados nas redes so-

ciais. Segundo o texto,
as notas remetiam ao fi-
nanciamento do longa,
que entrou na mira da
Polícia Federal. Dirigido
por Cyrus Nowrasteh, o
filme tem Jim Caviezel
no papel de Bolsonaro.

Daniela Mercury faz provocação ao
filme Dark Horse no Rock in Rio

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece resolver um

assunto de trabalho que se ar-

rastava por indecisão. uma res-

posta objetiva evita que o pro-

blema se prolongue.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro segue em

destaque. Vale rever um compro-

misso assumido recentemente

antes de aceitar um novo gasto.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui com facili-

dade, favorecendo negociações

e acordos. aproveite para colocar

em dia uma conversa adiada.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção

ao equilíbrio entre trabalho e

descanso. um dia mais tranquilo

ajuda a recompor a energia da

semana.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o reconhecimento por um es-

forço recente aparece de forma

discreta. Vale valorizar o avanço

sem esperar grandes elogios.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece organizar o

que ficou pendente no início da

semana. colocar prazos em ordem

evita acúmulo nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias pedem clareza

nos combinados. um acordo

bem definido agora evita ruído

mais à frente.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões familiares exigem

diálogo sem cobrança excessiva.

a calma na conversa resolve mais

do que a pressão.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. Vale considerar

antes de recusar de imediato.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina habitual ajuda a

superar um obstáculo no trabalho.

Persistir no planejado traz segu-

rança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade ajuda a perce-

ber o que ainda não foi dito por

alguém próximo. Escutar com

atenção evita um mal-entendido.

Cidade de Goiás recebe 
mostra internacional de videoarte

Segunda edição 
da Farolete 
reúne trabalhos
brasileiros e
estrangeiros 
no Museu das
Bandeiras 

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

Depois de mais de dez anos
em desenvolvimento, “Vicen-
tina Pede Desculpas”, novo lon-
ga de Gabriel Martins, teve
sua estreia internacional no
último sábado (12), na 51ª edi-
ção do Festival Internacional
de Cinema de Toronto (TIFF),
no Canadá. Protagonizado por
Rejane Faria, o filme integra a
Platform, mostra competitiva
dedicada a produções do ci-
nema contemporâneo.

A sessão reuniu parte do
elenco e da equipe da Filmes
de Plástico, produtora mineira
responsável pelo longa em
parceria com a Netflix. Esti-
veram em Toronto, além de
Martins e Rejane, Maíra Aze-
vedo, Renato Novaes e Gio-
vanna Heliodoro, além dos
produtores Thiago Macêdo
Correia, André Novais Oliveira
e Maurílio Martins.

Após a exibição, diretor e
protagonista conversaram com
o público sobre a realização
do filme e o longo percurso
até a primeira sessão interna-
cional. “Esse é um projeto que
está há mais de 10 anos em
desenvolvimento, então esse
é um grande momento para
nós. Gostaria de agradecer em
nome de toda a equipe que
fez parte desse projeto e ex-
pressar minha emoção com

essa recepção tão bonita. Essa
é a realização de um sonho
para todos nós”, declarou Ga-
briel Martins.

Rejane Faria também falou
sobre a relação construída com
a personagem. “Estou muito
feliz com a recepção, e por fi-
nalmente podermos comparti-
lhar essa história com o público,”
afirmou Rejane Faria. “Vicentina

é uma personagem muito im-
portante para mim, me entre-
guei a esse projeto de corpo e
alma. Vê-la pela primeira vez
na tela, junto ao grande público,
é muito especial”.

No filme, Vicentina é uma
professora aposentada de 75
anos cuja rotina é interrompi-
da por uma tragédia. O ônibus
dirigido por seu filho, Wesley,
desvia ao cruzar um viaduto
em Belo Horizonte e cai na
avenida abaixo. O motorista e
os demais passageiros morrem;
apenas uma pessoa sobrevive,
gravemente ferida.

Imagens captadas por câ-
meras de segurança passam a
alimentar suspeitas de que
Wesley teria provocado o aci-
dente deliberadamente. Diante
do luto e das dúvidas em torno
do filho, Vicentina decide pro-
curar as famílias das vítimas
para pedir desculpas.

É desse gesto que o longa
constrói sua investigação sobre
culpa, memória e perda. A per-
sonagem parte em busca de
respostas, mas encontra his-
tórias e dores que não neces-
sariamente se encaixam na-
quilo que esperava descobrir.

A estreia em Toronto tam-
bém amplia o percurso inter-
nacional de Gabriel Martins
e da Filmes de Plástico. Fun-
dada em 2009, em Contagem,
a produtora construiu sua fil-
mografia em torno de perso-
nagens negros e da classe tra-
balhadora e já levou trabalhos
a festivais como Cannes, Ber-
lim, Sundance, Locarno e Rot-
terdam. “Marte Um”, também
dirigido por Martins, foi es-
colhido em 2023 para repre-
sentar o Brasil na disputa por
uma vaga no Oscar.

“Vicentina Pede Desculpas”
ainda integra a seleção oficial

do Festival Internacional de
Cinema de San Sebastián e
passará pelo AFI Latin Ameri-
can Film Festival e pelo Cine-
latino Minneapolis Film Festi-
val. No Brasil, participa da
mostra competitiva do Festival
do Rio, realizado entre 1º e 11
de outubro.

O elenco reúne ainda Grace
Passô, Flavio Bauraqui, Bár-
bara Colen, Carlos Francisco e
Thalma de Freitas. A trilha so-
nora é assinada por Tiganá
Santana e a fotografia, por Leo-
nardo Feliciano.

Depois do circuito de festi-
vais, o longa chega aos cinemas
selecionados em 5 de novem-
bro. Antes disso, a história de
uma mãe que tenta compreen-
der o que restou depois de
uma tragédia começa a encon-
trar seus primeiros especta-
dores fora do Brasil. (Especial
para O HOJE)

Novo longa de
Gabriel Martins,
protagonizado
por Rejane Faria,
integra mostra
competitiva 
do TIFF e 
inicia circuito
internacional
antes de chegar
ao Brasil

“Vicentina Pede Desculpas”
estreia em Toronto, no Canadá

EM carTaZ

A Maravilhosa Árvore Encan-
tada. cinemark Flamboyant:
13h, 15h40 e 18h20. cinemark
Passeio das Águas: 12h, 14h45
e 19h40. cineflix: 14h40 e 17h.
Kinoplex: 14h e 16h30. aurum:
14h30 e 19h10.

Código: Vingança. cinemark
Flamboyant: 17h20, 19h40 e
22h. cinemark Passeio das
Águas: 19h10 e 22h10. cineflix:
19h20 e 21h40. Kinoplex:
15h15, 17h20 e 21h50. Movie-
com: 17h40, 19h45 e 21h50.

Da Magia à Sedução: Feitiço
de Amor. cinemark Flam-
boyant: 13h10, 16h, 18h50 e
21h50. cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 18h40 e 21h50.
cineflix: 16h30, 19h10 e 21h50.
Kinoplex: 15h40 (ViP), 18h20
(ViP) e 21h (ViP). Moviecom:
16h20 e 19h10.

A Ilha Esquecida. cinemark
Flamboyant: 16h30. cinemark
Passeio das Águas: 18h10. ci-
neflix: 14h10.

Minha Melhor Amiga. cine-
mark Flamboyant: 11h15,
11h40, 12h20, 13h50, 14h,
14h30, 15h10, 16h50, 17h50,
19h30, 20h40 e 22h20. cine-
mark Passeio das Águas: 11h50,
12h50, 13h, 14h40, 15h30,
15h50, 17h50, 18h30 e 20h40.

cineflix: 14h30, 17h, 19h, 19h30,
21h30 e 22h. Kinoplex: 13h20,
15h50, 18h20, 19h, 19h20,
20h50 e 21h30. Moviecom: 14h,
16h30, 19h, 19h30 e 21h40.
aurum: 10h15, 16h35, 16h50,
19h10 e 21h30.

O Sorveteiro. cinemark Flam-
boyant: 22h10 e 22h30. cine-
mark Passeio das Águas: 20h50
e 21h10. cineflix: 14h40. Mo-
viecom: 21h55.

Homem-Aranha: Um Novo Dia.
cinemark Flamboyant: 11h50
(3D XD), 11h55 (3D XD), 15h (3D

XD), 15h50, 18h10 (XD), 19h,
19h20, 21h e 21h40 (3D). cine-
mark Passeio das Águas: 11h50
(XD e 3D XD), 13h (3D), 15h (3D
XD), 15h30, 16h05, 18h10 (XD),
21h40 (3D) e 22h. cineflix: 16h,
19h e 22h. Kinoplex: 15h20,
18h15 (3D) e 21h10. Moviecom:
14h30, 16h, 17h20, 18h50, 20h10
e 21h25. aurum: 11h55, 14h,
16h35, 18h55, 21h15 e 21h35.

A Odisseia. cinemark Flam-
boyant: 21h20 (XD). cinemark
Passeio das Águas: 21h20 (XD).
Kinoplex: 17h20 e 20h40. Mo-
viecom: 16h10.

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino. cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h20. cinemark
Passeio das Águas: 14h20. Ki-
noplex: 13h10. Moviecom: 13h40.

Coyote vs. Acme. cinemark
Flamboyant: 16h40. cinemark
Passeio das Águas: 16h40. Ki-
noplex: 13h. Moviecom: 15h30.

Sobrenatural: Agora Entre
Nós. cinemark Flamboyant:
13h20, 13h50 e 14h. cinemark
Passeio das Águas: 17h15. ci-
neflix: 16h40. Moviecom: 21h45.
aurum: 14h35 e 14h50.

Toy Story 5. cinemark Flam-
boyant: 19h10. cinemark
Passeio das Águas: 17h15.
Kinoplex: 15h10. Moviecom:
14h15.

Colegas e o Herdeiro. cineflix:
14h. Moviecom: 14h10.

Ponto Sem Retorno. aurum:
12h35.

O Fim da Rua. Kinoplex: 13h30
(ViP).

Minions & Monstros. Kino-
plex: 13h20.

tCINEMA

Elenco e equipe de
“Vicentina Pede
Desculpas” na
estreia internacional
do longa no Festival
de Cinema de
Toronto (TIFF)

John Salangsang/Shutterstock

“Código: Vingança”
gira em torno 
de Cole Reed 
(Jason Statham), 
um veterano das 
Forças Especiais e
ex-integrante da
polícia de Nova
York que, depois de
anos lidando com
traumas, passa a
trabalhar como
segurança
particular
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Otávio Augusto

A recuperação judicial, an-
tes mais associada a grandes
companhias, vem ganhando
espaço entre micro e peque-
nas empresas. Em junho de
2026, 2.821 MPEs estavam em
recuperação judicial, alta de
41,4% em relação ao mesmo
mês de 2025, segundo o Mo-
nitor RGF-BizDoc. O avanço
foi quase o dobro do regis-
trado no conjunto das empre-
sas brasileiras, que cresceu
21,2% no período. O cenário
mostra uma mudança no perfil
da crise empresarial. Desde
2023, o número de microem-
presas em recuperação judicial
praticamente triplicou, pas-
sando de 513 para 1.575 CNPJs,
enquanto a incidência entre
microempresas mais que do-
brou. Entre as pequenas em-
presas, o índice subiu 69%.

Para os pequenos negó-
cios, o problema costuma
começar no caixa. O aumen-
to do custo do crédito reduz
a margem para absorver
quedas nas vendas, enquan-
to o endividamento das fa-
mílias limita o consumo. Em
agosto, a Selic estava em
14% ao ano, patamar que
ainda mantém elevado o
custo de diversas linhas de

financiamento. O comércio
aparece entre os segmentos
mais afetados. No primeiro
semestre, o avanço dos pro-
cessos de recuperação judi-
cial chegou a 18,3% entre
microempresas e 11,2% entre
pequenas empresas, enquan-
to a taxa geral ficou em 8%.

A dificuldade aumenta por-
que muitos negócios menores
têm estrutura financeira mais
limitada e menor capacidade
de oferecer patrimônio como
garantia. Em empresas fami-
liares, também é comum que

decisões pessoais e empresa-
riais se misturem, dificultando
a identificação antecipada dos
problemas. O custo do crédito
é outro ponto de pressão. No
caso do Pronampe, por exem-
plo, a taxa de juros está vincu-
lada à Selic, acrescida de um
percentual definido pelo pro-
grama. A diferença em relação
ao período em que a taxa básica
estava em 2% ao ano ajuda a
dimensionar como o ambiente
financeiro mudou para quem
depende de crédito para capital
de giro ou investimento.

Ao mesmo tempo, o endi-
vidamento dos consumidores
afeta diretamente empresas
que dependem das vendas do
dia a dia. Dados do Banco
Central citados pelo Sebrae
Goiás apontavam que 65%
das famílias brasileiras esta-
vam endividadas em 2026.
Antes de chegar à recuperação
judicial, a renegociação pode
ser uma alternativa para reor-
ganizar as contas. Em 2026, o
Novo Desenrola Brasil am-
pliou as condições para pe-
quenos negócios, permitindo
mudanças em prazo, carência
e limite de crédito.

Para empresas com fatu-
ramento anual de até R$ 360
mil, as regras passaram a pre-
ver carência de até 24 meses
e prazo de pagamento de até
96 meses. O limite de crédito
também foi ampliado de 30%
para 50% do faturamento, po-
dendo chegar a 60% para em-
presas lideradas por mulheres.
Para negócios com faturamen-
to de até R$ 4,8 milhões, o li-
mite chegou a R$ 500 mil. A
procura mostra o tamanho do
problema. Em maio, cerca de
41 mil operações haviam sido
realizadas pelo programa, en-
volvendo aproximadamente
R$ 5,5 bilhões em dívidas re-
negociadas por MEIs, micro-
empresas e empresas de pe-
queno porte.

A orientação para o em-
preendedor é evitar usar um

novo empréstimo apenas para
cobrir prejuízos antigos. A tro-
ca de uma dívida cara por uma
linha com melhores condições
pode aliviar o caixa, mas não
resolve um negócio que conti-
nua operando com margem
insuficiente. O primeiro passo
é separar as contas pessoais
das empresariais e estabelecer
um pró-labore compatível com
a realidade do negócio. Depois,
é necessário levantar valores
a receber, dívidas, juros, for-
necedores, impostos, estoques
e despesas fixas.

O fluxo de caixa deve ser
projetado para os meses se-
guintes, preferencialmente
considerando as datas reais
de entrada e saída dos recur-
sos. Dessa forma, o empreen-
dedor consegue identificar
com antecedência quando fal-
tará dinheiro e negociar antes
do vencimento. Também é im-
portante calcular a margem
de cada produto ou serviço.
Vendas elevadas não signifi-
cam necessariamente lucro.
Descontos excessivos, custos
variáveis altos e preços defa-
sados podem fazer a empresa
vender mais e, ainda assim,
perder dinheiro.

O Sebrae recomenda com-
parar taxas, prazos e condi-
ções antes de contratar cré-
dito e aponta alternativas
como cooperativas, bancos e
fundos de garantia. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Número de micro
e pequenas
empresas em
recuperação
judicial subiu
41,4% em um ano 

Pequenos negócios enfrentam 
alta na recuperação judicial

MPEs já somam 2.821
processos, enquanto
empresários buscam
renegociar dívidas  

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura e a Câmara
Municipal de Inaciolândia, no
sul de Goiás, publicaram o edi-
tal do Concurso Público Unifi-
cado nº 001/2026. O certame
oferece 67 vagas imediatas e
183 oportunidades para cadas-
tro de reserva, com cargos para
níveis fundamental incompleto
e completo, médio, técnico e
superior. Os salários variam
de R$ 1.621 a R$ 4.070,20, con-
forme a função e a jornada.

As inscrições serão realiza-
das pela internet entre 1º e 22
de outubro de 2026, no site do
IETEC, responsável pela orga-
nização da seleção. As taxas
vão de R$ 100 a R$ 180. A
prova objetiva está prevista
para 8 de novembro, e o con-
curso terá regime estatutário
e validade de dois anos, po-
dendo ser prorrogado uma vez
pelo mesmo período.

Saúde e educação têm
vagas de nível superior

Entre os cargos de nível su-
perior, o concurso oferece qua-
tro vagas para enfermeiro, com
remuneração de R$ 3.561,43,
acrescida do Complemento Fe-

deral do Piso da Enfermagem.
Também há duas vagas para
farmacêutico, com salário de
R$ 4.070,20, maior remunera-
ção prevista no edital.

A lista inclui ainda médico
veterinário, com salário de R$
3.900; assistente social, R$
2.671,05; biomédico, R$ 2.035,10;
e fonoaudiólogo, R$ 2.671,05.
Para professor de Pedagogia
PIII, são três vagas, com remu-
neração de R$ 3.847,96 e jornada
de 30 horas.

Também foram abertas
duas vagas para nutricionista,
com jornadas de 20 e 30 horas
e salários de R$ 2.036,07 e R$
2.289,48, respectivamente. Psi-
cólogo tem uma vaga para 20
horas, com R$ 2.035,10, e outra

para 30 horas, com R$ 3.052,66.

Cargos de nível médio
chegam a R$ 3,4 mil

Para quem possui ensino
médio ou formação técnica,
há quatro vagas para auxiliar
administrativo, além de opor-
tunidades para auxiliar de
compras, auxiliar de licitação,
almoxarife, técnico em radio-
logia, monitor de escola, ele-
tricista automotivo e eletricista
de manutenção predial.

Os salários chegam a R$
3.414,81 para eletricista auto-
motivo e eletricista de manu-
tenção predial. O cargo de al-
moxarife oferece R$ 2.263,19,
enquanto auxiliar de compras
e auxiliar de licitação têm re-

muneração de R$ 1.842,46. Já
técnico em radiologia recebe
R$ 1.688,21.

Algumas funções possuem
exigências específicas. Moto-
ristas precisam apresentar ca-
tegorias determinadas da CNH,
e cargos como condutor de
ambulância e motorista de
transporte escolar também exi-
gem cursos específicos.

Fundamental tem seis
vagas para zelador e
cinco para merendeira

O edital também contempla
candidatos com ensino funda-
mental. Entre as funções estão
motorista de veículo leve, con-
dutor de ambulância, moto-
rista de transporte escolar, mo-
torista de veículo pesado, ope-
rador de máquina pesada, tra-
torista, lavador de automóveis
e mecânico de manutenção.

Os salários chegam a R$
3.414,81 para mecânico de
manutenção e R$ 3.097,33
para condutor de ambulância.
Para ensino fundamental in-
completo, há vagas para co-
zinheira, auxiliar de serviços
gerais, merendeira, zelador
da educação e pedreiro.

O maior número de vagas
nessa faixa está em zelador
da educação, com seis opor-
tunidades, seguido por auxi-
liar de serviços gerais e me-
rendeira, com cinco cada. Os
salários são de R$ 1.621 para
as funções de cozinheira, au-
xiliar de serviços gerais, me-
rendeira e zelador. Pedreiro
recebe R$ 2.263,19.

Câmara também oferece
cargos e concurso terá
prova em novembro

No Legislativo municipal,
são oferecidas vagas para as-
sistente de controle interno,
com salário de R$ 3.505,09; au-
xiliar do Legislativo e auxiliar
administrativo, ambos com R$
1.743,74; e auxiliar de serviços
gerais, com R$ 1.621.

A prova objetiva será
aplicada em Inaciolândia no
dia 8 de novembro. Serão
30 questões para os cargos
de nível fundamental e 40
para as funções de níveis
médio e superior. Para os
cargos de nível superior, ha-
verá análise de títulos como
critério de desempate, con-
forme o edital.

As inscrições custam R$
100 para fundamental incom-
pleto, R$ 120 para fundamen-
tal completo, R$ 140 para mé-
dio/técnico e R$ 180 para su-
perior. O pedido de isenção
poderá ser feito de 1º a 15 de
outubro, conforme as regras
do edital, incluindo candidatos
inscritos no CadÚnico e doa-
dores de medula óssea.

O prazo para pagamento
da inscrição termina em 21 de
outubro. Após as etapas de re-
cursos e divulgação dos resul-
tados, a homologação do con-
curso está prevista para 12 de
dezembro de 2026. A seleção
será organizada pelo IETEC e
terá validade de dois anos, com
possibilidade de prorrogação
por igual período. (Especial
para O HOJE)

Prefeitura 
e Câmara
Municipal
reúnem
oportunidades
para níveis
fundamental,
médio, técnico 
e superior 

Concurso em Goiás oferece 67
vagas e salários de até R$ 4 mil 

Interessados 
poderão se inscrever 
até 22 de outubro  

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Inaciolândia 
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